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1NPORMAÇOCS UTEIS
A ia u  m blal r t guiou hontem % 7 '• .1. und« 

« Mbr» col»'la ,i '.17 o dollJir •» ftíW ), • 
franco a f W  o  ■oii rí.» o-ir-i : .1 vendld»
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A nuom a thrrmometnca tetAUda lo» <2 
r a mínima 23 ,<•

A aitdla da dem - n  en'r? Parahyba e P-a era 
hontem, d# 20 hora». pela Te:*gr.»pho Na
cional

O . jrreio e/padlfá mula'* hoje, pata o N r'a
p«lo /faipu 

O  T h w o u fo  p aga h - Je  1 '■ « f da 
Publica do Interior
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figuia á parte
n  internai dis scn i-  

iíis di pilitici brasiliin

E D U C A Ç Ã O  F E M I N I N A
B d u q u e m o -n o s a nós m esm as

.  P o p  S u r n n n c  C a r o n

Especial para "A União"

2 o  e p i t a c i o  " P a s 
s e a  e  o  j u . l r o  

ie  a e u s  c o n . u e m . p o -  
r a n e o s ' '

M» a-oiol»tH YIlúA MRARDa

Cn»  qoe até hoje, na hlslorla 
txbScaiuu lol o ar. Epltaclo Pes- 
«T o nalco presidente que che- 
f t  «o Cattctc desembaraçado das 
•:'a e llanies dos agrupamentos 
r̂t.darios. Estando ausente, na 

ferepa, quando o seu nome aur- 
p «sio solução victorlosa nas 
•<f. lições gaia o preenchimento 
d adtlra presidencial, vaga pela 
t s t  do Conselheiro Rodrigues 
ivts, não lôra submettldo ao as- 
ríío dos promotores das confa- 
SfcÇk», nio assumira com elles 
rs htànues compromissos de re- 
ipxi solidariedade, nao dlml- 
•. a, emflm, no mínimo ponto, 
jtreiiçio a esses elementos, a 
j  Istnra autoridade. Tenho para 
t i  que só em tacs condições de 
i*.!3& liberdade de acção poli- 
ta, seria capaz o sr. Epltaclo 
ŝsSí  de acceltar a presidência. 
Tcsperamento forrado de altiva 
«wpMez, de uma serena conflan- 
,itoproprio valor, ser-lhc-ia im- 
rr-sivel transaccionar rclativamen 
e» caa investidura que lhe pa- 
rstria sagrada. Acceltassera-no, 

qse o procuravam, como elle 
n  con as suas idéas, com o seu 
rio de agir, com as linhas já 
:«  conhecidas, bem rigldas, bem 
:itj, do tríplice aspccio em que 
.aluira essa Individualidade pos- 
«cií -  de estadista, de juiz e de 
ralador
Ea costumo dividir os homens 

:~i:o$ em dois grandes grupos— 
-•iíuidos» e oo «sólidos». A 

priedade dos líquidos 6, como 
■ Ptyica, não terem conforma- 
(b údlnid*: iof-; ~ ;  ;„rm,  OQ 
>so que cs ccutém. Serão cubl- 

pyramldac», cspherico0 ou
• 2driccs, conforme íõr um cubo, 
•si pyramlde, uma esphera ou-
• c/Undro o respectivo recipiente. 

'.Tpcmmiítas, semelhantes crcatu- 
“ pensam ou agem segundo a 
pjortunidade. Assumem os iinea- 
r,:t j  da occasiâo, adaptam-se 
>tjmsA» ambientes, offerocendd 
r: f̂lc curiosa dc Imageusiem 
V* s.ir.enie os seuo olhos náo 
rt.rrheccm as mais gritantes antl- 
' oiis e incoherenclas. Os homens 
i..ides. como os corpos sólidos, 
& indüfcrente* á Influencia das 
aredes de apoio; náo necessitam

«  para conservar a bôa dis- 
Mlção das suas moléculas, cujo 
Vto de cohetáo 6 forte c con- 
fistí. Em qualquer cmergencia, 
toott das mais vivas solicitações,
•r choque dos mais vlolen*os ln- 
•*":*rs, -lies ue conservam cõ- 

os blóco» de mármore, sem as 
írf.rtnaqóts a^f.mmodatlcias, In- 
«*P»tivels com a hypociisla cal- 

—ora que se esconde sob c 
ttwxto de adeçar a hostilidade 
- 1 intransigência dos gumes c 

& véstas.
'•J nono mundo político está 

pnwdo de homens líquidos. Dcs- 
iCür.-iç, por Uso, tornam-se mo- 
’!odt espanto, dc atemorizada 
ttetraçái, e náo raro o alvo dc 
'/apiiiçôes surdas c pequeninas, 

h homens sólidos. Contra clics 
Afttg«ir.-se os outros, conto as 

da noite contra «Chanteclen 
U corujas detestam aqucllcs que 
' n  sappõem creadoret. da ma- 
•'■tida, séres privilegiados, ca- 
Hict de viver cm plvna luz sem 
'trt̂ ens nem deriuinbramentos.
0 w. Epitacio Pcssôa conserva* 

•i-̂ .itmpre como que uma figu- 
aáparte na succcssão dos scena- 
‘M , nossa política. Nunca sc 

birln dominar, nem mesmo por 
tua» llcçõcs de prestigio que, por 
/ condicional, náo é mais do 

\íí urr, disfarce do domínio, pre- 
uuado cor» todas ar astúcias c 
t.riiffiuUçõcs para llludlr a vlctl- 

ptuuadinúo-a dc estar cila, 
i«, a dominar os outros — c náo 
«contrario. Deputado federal aln- 
f-i nuito meço, destacara-sc des- 
k  k pela mais Intrépida cora- 
tus çlvics Atravessava o pai/.
> a phase de graves acontecl- 
boitos, soo um govôrno armado 
le fcdós os poderes c exerccndo- 
’ com violência em nome da 

ttflv.lldlÇáO do rcglmcn. A voz 
li represcitantc parahybano 
p;u-te altivamente contra o que 
rc lhe afigurava o despotismo. Os 
«aoaes do parlamento estão cheios 
Os suas fulgurantes orações, mo- 
Seiot ce doutrinação democrática, 
Wpluutcs da mais calorosa vlbra- 
tfopelo direito e a liberdade, 
pt!o reipelto ás leis c á Constl-

^'quanto na Gamara Federal 
‘ soa palavra, mdifferente a amea- 
Us desferia golpes fremendoa con- 
•fio eovCrno, resoava na Eara- 
tta por melo da imprensa, como 
•ué um íco vigoroso dessa prC- 
tscio varonil. A1H manteve o de- 
-odado batalhador uma folha de 
omenso prestigio sobre a opinião 
PsMIca i  qu>l ‘■*llc ProPrio, em 
Ulevraromas do Rio de janeiro e 
•Tanivot constantes, tranamlttla 
< «.anima das suas convlcçõea. A 
«l.stncia desse jornal Irradia 

da Farahyba para Pcrnam 
U«i Bahia e outros Estados do 
•ate' àmdo aus leitores, nequcl- 
'<> tempos em que pcsavav sobre 
» imwcfl» a oppressáo dc uma 

tyrannia, o conforto dc um 
nuulo Independente. 9 «*"-

Paris—Se escarnecer dc seus 
semelhantes 6 cousa facil e que 
sempre alcança sueccsso, com uma \ 
attcnçâo especial na critica chcga- 
se, sem grande trabalho, a dcsco 
brfr um lado rcprehcnsfvcf, rldf 
culo ou desagradave! em cada 
podem-se censurar as Imperfeições 
physfcas, censurar um gesto, um 
sentimento, urna pretençao, u’a ma
nia. Desde t]uc nos appliqucmos a 
esse gencro dc observação, encon
traremos sempre farta messe por
que perfeito, na realidade, ináo.ha 
ninguém.

Aa jovens em geral se encami
nham voluntariamente por essa tri
lha : a superioridade dc sua tez 
clara, de sua marcha airosa, dc 
sua cabelleira v igorosa, brm 
como de sua memória fresca c dc 
sua vivacidade lhes pcrmftte rir 
das pessôas fracas, dos asthmatl- 
cos, dos velhos, dos que Ignoram 
as palavras da giria c as modas 
novas, por lhes ser fsso multo la- 
cil e divertido.

Ha neste modo de agfr benefí
cios Immedlatos e incontestáveis; 
a principio divcrtc-se a galeria, 
está-se num melo alegre; depois 
adquire-se um csp'rlto clarlviden- 
te que se náo submette ás aucto- 
rldades estabelecidas. O Indivíduo 
constltue-se uma especle de arbi
tro, Isento de todos os defeitos que 
se possam notar. Tudo Isso 6orrl 
á vaidade de muitos moços e de 
muitos adultos também. Não é 
tudo: a critica accerba favorece a 
llsonja dos que a exercem. Fórma- 
se uma especie de còrte onde o 
temor contére o poder. Essa ulti
ma vantagem não é menos apreci
ada pelos que se fazem especia
listas do motejo e da zombaria.

Temos' muitos'argumentos a in
vocar para vos afastar a vós to
das, minhas gentis amigas, que vos 
virdes Inclinadas a este perigoso 
habito. Podemos recordar-vos 
vossa ironia capaz de suometter 
os tímidos, os inquietos ao vosso 
sceptro, afastados da vossa confi
ança c de vossalaffeição. Podemos 
também fazer-vos observar que a

j f f
tan

:o- ^ora 
di .obrei 
m; veres

severidade na medida do vos- 
valor será Igual ás outra» c que, 
,o ou tarde, sc vos appllcará o 
tamento táo duro quanto o que 

„ora appllcacs a outrem. Podemos 
õbretudo recordar-vos vossos dc- 

dc caridade para com o pro- 
xlmo. contra os quacs pcccaes tão 
gravemente por eisea processos.

Todas essas considerações sáo 
conhecidas. Elias vos acodem tal
vez ao pensamento no momento 
mesmo em que vos entregaes a 
essa maliciosa tendência. E eu pen
so que é bastante formulai-os para 
que cilas vos advirtam evos obri
guem a reflectlr. Mas ha uma con
sideração dc outra ordem que eu 
queria estudar aqui: Quando des
cobris o lado fraco de uma pes- 
sôa, quando o pondes tm eviden
cia e o accentuaes, não é sómentc 
a cila que attingls. O vosso olhar 
multo agudo escrutuu suas imper
feições: Que resulta dahi? E’ que 
a achas menos agradovel, menos 
digna dc estima ou de veneração. 
E, por conseguinte, a victlma, com 
precisão automatica, ficará vinga
da, prlvando-vos de todos os b^ns 
sentimentos que cila já vos não 
podeiá Inspirar, ü imperceptível 
riso máo que a observação collo- 
cou cm vossos lábios sardonlcos, 
os^applauso» suspeitos daquclie» 
a quem participastes vosso juizo 
•esclarecido» vos dâo uma alegria 
sécca e assás ephcmera, cntquan- 
to que a admiração, a terna esti
ma vos proporcionam uma felici
dade commovtda c duradoura.

Repelll esta pérfida faculdade d>. 
critica, náo a exerçacs ao acaso, 
nem a cultiveis em detrimento da 
caridade. Exert el-a sobre os factos, 
situações c sobre vós mesmas, so
bre vossa própria conducta. Não a 
appliqucis para desfigurar nem de
gradar as imagens que ornam o 
vosso espirito, nem os affectosque 
povoam o^vosso coração.

Prlvae-vos de todos os scn*l- 
mentosJ,de.enthusiasmo c admira
ção por vossos predicados pru- 
prlos, procurando antes imitar os 
que conscientemente julgardes dig
nos disso...

Excursão presidencial
Continua fazendo excellentc 

viagem pelo interior do E s
tado o sr. dr. Ioão Suassuna, 
chefe de governo.

S. cx c . acha-se presentemen 
te em sua fazenda AcauS, do 
m unicípio de Sousa, donde 
transm itthi o seguinte tele- 
gramrna á sua exm a. esposa: 
«Sousa, 7 — Chegám os AcauS 
desde hontem, tendo feito op- 
tima viagem. Abraços — JOÃO 
SUASSUNA, presidente Esta
do».

De l Paulo
A  fu n d a ç ã o  d a  

S o c ie d a d e  Proto- 
cto ra  d a s  C rean - 

ças, por u m  gru po  
d e  sen h o ra s

Um reid*. do Soutos o LlshCa, 
om i m  boroo do 12 motrea do 

comprimento por 3,50 do largara
---- O-----

C on slru cçdo  de estradas d c  ro d a 
gem . a  aue lig a  5 . Pauto  a  R io  

tá  attlnglu B a n a n a l

Um grupo dc senhoras da socie
dade paulista fundou nesta capital 
a Sociedade Prutcctora das Crean- 
ç j s  Lazaras. Foram discutidos c 
approvados os estatutos c eleita a 
dlrectoria. da qual é presidente a 
senhora Alice de Tdê.!o Tibirlçá.

O sportman Manuel Domin
gos, quando jogava foot-ball, ca- 
hto, frcíiturando a perna esquerda. 
A policia t. niou conhecimento do 
facto, sendo o jogador

Semico Jt íjenc:! Xmnicina ■ correspiadeotii ispiciies ii '-11UMIÃO

O d r. G odofródo V lanna  
vlwjn p a ra  o Hlo dc Jn -  
n e l r o .

S. LUIZ, 7 (A U nião)-Embarca, 
hoje, para o Rio dc Janeiro, a 
bordo do paquete Pará, o  dr. Go- 
dofrédo Vianna, ex-prcsldente do 
Estado.

Ktocl* de al^odAo

RIO, 8 (A União) -  Existiam 
hontem nos trapiches desta capital 
18.382 fardos de algodão.

O A nnlver.sarlo  dtt .1. E . 
no C o m ra e rclo  do l\lo
RIO, 8 (A União) Registando-se 

. _ hoje o 46.» anniversarío da Asso-
MorAo dc consrA tulacoc.N  ciação dos Empregados no Com- 

d« C â m e ra  d c  H. P n n lo , mcrc|0 desta capital, foi a datj
no d r. IV u d iln xto n  I.ulz

SAO PAULO, 7 (Western-A. A.) 
A Camara approvou u’a moção dc 
congratulações ao senador Was
hington Luiz, nomeando uma com- 
mfssão para cumprlmental-o.

dc nm  nnvfoliifcrd iccA o
I ta lia n o

RIO, 8 (A União) -  A Saúde

commcmorada festlvamentc 
alludldo sodallcio.

pelo

O c m lm lx n d o r  d o  ürafcll 
c m  I.ondrCN v lo jn  pa ra  
G c n c h r a
LONDRES, 8 (A - União) -  0  

embaixador Regls dc Oliveira se
guiu para Genebra no mesmo 
trem cm que viajava o sr. Cham- 
berlaln.

sendo o jogadur Inftlir Publica Imerdtctou . . 
internado na Santa Casa de Ml- -Dueca degii Abruzzl» por ter en- 
serlcordla. .centrado no mesmo um cadaver

Devido A unificação dos con- • de menor, suspeitando haver fallc- 
tr«Kt».s da Mi-gyana, o capital j cldo dc escarlatina.
dessa companhia foi elevado para I 
176.000 000f000. r

paquete noun-H ngcm  « o  fu tu ro 'p rc -  
Hr n' 1 s ld c n tc  du Itcp u h llcn

RIO, 8 (A União) — Reunem 
amanhã no Centro Mattogrosscnsc

..........._ r . os condiscípulos do CollegloAu-
E.sa cinprcsa pre-j 4 'a m p a n lia  c o n tra  om  Joxo n gusto, para ouvir a leitura da 

tende ainda augmentnr o capital, dc « z n r | mensagem que os antigos compa-
enmiindo mais 30OüO.OOOíOoO cm | nhelrosdn senador Washington Luiz
acções. Dcp i», con-.o a Paulls a, RIO, 81 (A União) -  A policia vão dirigir a s. exc. e tainbem pa- 
flxa ;i a distnbulçãodos divldcndts recncetou tenaz campanha contra ra deljbcrar definltlvamente sobre 
entre c s limites de 8 e 10' j ^8 jogos de azar.

Em Bica dc Pedra, foi destrui-,
do pur violento nccndlo a Sccic- f t l í » ic õ c a  d o  d i a  1dade liali na. o  fogo communl ou- e i e i ç o e s  a o  a i a  i
se ao circo de cavallinhos que O tvsullado conhecido: 12.481
funedonava junto áquelie prédio, I votes M C m itn a  g f» llã '
o qual foi cguainunto destruído. J Ainda a proposito das eleições l i t i a ”  « « .  P a r a h y b a  E*t« casa r'c Úi'-.-reAA« .1̂  nr/w r r . . .  7 .

a lembrança a lhe offereccrem.

A V IC U L T U R A
flivtrsôe* . .a  dc pro- deT “dc m Í »  o ip,«ÍdcnlelõÍoI- ino jocChO. t 'imaanr.* f  n *i>r(dl*rln 0 1» Pvla.prledadc de i .* ipo joccno. t 'Suassuna, e o" secretario de Esta

do dr. T "•*- ----------------------
edade, m >rad >x em Villa Prudente, oVU.0 
suicidou-se. desfechando um tiro!

v *  °  c : k1' preparatorlano j,. |)émocrito de Almeida 
Í22S? .. . I ':1-. ! l  , ,/ E S L .Í ?  0» cegnlntea lelegtamm

A Chacaras e Qulnlaes, que 
edita em S. Paulo, soo a compc- 

ccc -------- An "  Conde Arra-see u In t es t e legra mm as de ,cn,c dlrccÇa° do 9r- Ponde
dí> C ,  L s  í C a ! e u i .  dcu Barblclllnl, está promovendo, dc I irindae e Mamangu.i- na cap|tal paull3|a> uma exposlção

dc aves c ovos, destinada a cele
brar o Inicio da Primavera, exposl-

; po, rcspccilvamente 
‘ De S. José dc Piranhas

Communlco-vos unlca sessão elei-

0 abuso do livro
Faz já muito tempo qü  ̂ venho 

luctando contra o abuso do livro 
nas escolas Infantis ío! !350 des
de 1889, qu.»ndo tive de assumir 
n direcção do primeiro d :s edu- 
candaiiiS,em minha alanoaa e pe
sada carreira da magistério.

Cédo, felizmente, comprchendi o 
conllicto en.re a anplicação visu-l 
ao livro c a rapldc/ mental appre- 
hensora do alumno. Este, vezes 
mais do que menos, gasta todo 
ou quasi todo o seu poder pay- 
chlco em infiltrar o graphlco no 
sensorlal: e isso é umn perda la
mentável, porque, além de um 
possível traumrttismo nervoso, se 
dá, falulmente, o gasto inuui de 
energias mais bem aproveitada; 
no decurso da Mcçâo oral, de voz 

sação de saclar-se uma velha sede v j va> os acf  os, como diríam os cs- 
dc verdad**, de abeberar-sr- final- quecidos bons mestre'» latinistas.
m o n lp  a V iln m  Pm  lim .1 (ontC dü I n ' c .n li .w u p  mil/, r, m

semana da galilnha».
Para Interessar todo o Brasil 

nesse louvável movimento|em pról

no coração. Nft > se sabe qual

S r a c V " . |  dmC wVZc',Ôn iâõ cicc qcc durcrâ dc 23-a.áO dc
U I,' amigos que, neste, ulllmoc P^/ífr, dc ín u ú  c Pcríindí sclcnibio do -ortcnM anno. iAoí 
dia .. K c ia  andava mullo trlalc. Ãwflo VUnna unlco» vo.ados õb?í « «  úlas dt5,e c' rtame5j 
d0cc; í , ' • « « * »  «5 ^  « o iT S í b S l .  ■ • " « « *  a C Kaccras e  Q um tacs. dc cano. da 1 pelo rncdleo Icglcia, • (i )0| aprcscnIad0 Ahraçoa -

SSÍicrieF " i An,‘>“10 s ‘ " ldn,fa-
i  A Sodcdadc dc Mcdldna e| R , f , S ^ nS Pao: iodo munlclolôl113 galUnocullura-tnaclonat o ' cr. 

Cirurgia dc S. Paulo elegeu, P°>1574 »0S Í  cida^^dldato oftira I de Barblclllnl cacrcvcr. a
iMuninrldade de voto», a , ” nc|al. Abraçoa alieetuoaos-Ve- vatloa amadorea e ás sociedade»
dlrectoria; presidente,Olymplo Por- , Qoaies, juls.dlrclto.
tugal: vlcc-presidcnte, Pereira Uo- p c B0nj.0

Accôrdo boletim que me foi apre
sentado votaram par.i presidente e 
vlee-prtsidente da Republica rea- 
lizjdo hontem nesta povoaçâo com 

| uma unica sessão eleição sendo

porines ; secretario geral, eleito 
três annus, Ayre» Netto; 1.‘ »*: 
cretarlo, Mcnottl Sainatti; 2.° sc 
crctarío, Alcides Nara Gomes 
thesourelro, Araripe Sucupira.

*  José Nogueira, de 28 annos ; eleitores na chapa Washington 
de edade, morador a rua do Orl-j Fernando Mello Vianna. Sauda- 
ente, passava pela rua Paula Souza, I çocs.tficsbâo Santiago, enc. Tele- 
qu-jndo percebeu que um .:enor grapj10-
de 7 annos, mais ou menos, se Faltai.de a volaçáo do munfei- 
dcbatia nas agua do Tamanduatc- Io de Sao Joâo do Carlry, é o 
hv. Kroximo ao loear cm aue es-1 SCRU|nte 0 resultado conhecido:

PARA PRESIDENTE DA REPUBLICA 
D r. W a sh in g to n  I.u lz  19 .*41

mente alguem em uma fonte dc 
limpida e altiva manifestação das 
Idéas e dos pensamentos.

O quatrlennlo pacificador dc Pru
dente de Moraes permltte ao im
pávido advcrsarlo de Fiorlano o 
recolhimento e o repouso, que a 
tua saude exigia. Campos Sallcs. 
porém, cuja administração começa 
a 15 de novembro de 1898, o cha
ma para o Ministério da Justiça. Rc- 
vela-sc o estadista «doublé» de um 
Jurlsconsulto Insigne, dotado dc as
sombrosa capacidade dc trabalho. 
Deixa o gablnétc á certa altura do 
quatrlennlo. c Campos Sallcs o sur- 
prehende, fazendo justiça aos dotes 
que nclle reconhecera, com a sua 
nomeação para ministro do Supre
mo Tribunal. 0  que foi, na alta 
còrte lulgadorn, a passagem do sr

E' preciso conhecer todo o mc- 
chanismo do- funccionamento intel 
lectual, em suas operações espe
culativas, para falar sobre as- 
sumpto de tã> transcendente deli
cadeza — assumpto sobre o qual 
não valem theorias fófas que se 
esborclnam de encontro á bigorna 
resistente e pratica do roagijterio 
experimentalista.

Sempre melhor trlumphel, contra 
a Ignoranda Infantil, applicando o 
processo das licções oraes, de 
prcfercncia á mnemonica pesada 
dc compêndios c mal» compêndio*.

0  pequeno dls.lpulo detesta a 
aridez do livro, que só diz as 
coisas de um modo unlco, que 
não desdobra circuinstanclas dc 
comprebensivldadc. que se fecha 
nas formas graplilcz-.- c espera do

B p llaclo  P t M Í . , d r « r a  qu antos ÇO- 1  a j'um°„o r  a ,;u,HÕ quã o a-
nncceni o s  ann acs da vjda ju r lá lc a  p , {cisu m c„ , í  nSo , ím  :

cordams mais luminosos, as sen- ,K«‘
parecerrs mais Irruloi-i Ao passo qilu, armid,, de unia 

-------- em : dlalectlca disciplinada eber.iapro-tenças c
qu lv els, ssgraram - dentro
pouco útn áos Juizes mal* sablos I prlada á receptividade d,s classes 
mais acataáos, do respeitável »reo- discente*, o mcslre lia de sempre 
paro. CondlçOes dc Faúde preca-1 triumphar nessa dilficlinna c.,m- 
rta torcam-no, porám, a abandumr panba de prender a attenç™ da 
aqutllu posto e elle passa, da cul-1 criança por meios si.avcs i viáveis, 
mlnancla judiciaria para a culml- d"*
nancla legislativa, enviado, como 
representante da Parahyba, para o
Senado Federal. A sua figura vae 
adquerir, pórem, cm breve, propor
ções ainda mal» consideráveis. Dc- 
parar-se-lhr-á um campo condigno 
de sua proiccçâo mental. E' a con
ferência da Faz, de Vcrsalllcs, on
de lhe coube o logar dc chefe da 
Delegação Brasileira.

L)uas importantcB questões, pen
dentes dc solução alll, Interessa
vam o Brasil o café de S. Paulo 
de que se havia apoderado a Al- 
lemanha, c os navios allcmães de 
que havia lançado mão o govérno 
brasileiro. Começou o dr. Epltaclo 
por conseguir tornal-as Indepen
dente uma da outra, c, atravez dc 
um meandro dc dlfflculdades, sou
be fazer triumphar, cm ambos os 
casos, o direito do nosso paiz Os 
mais conspicuos vultos da política 
mundial, Clemcnccau, Wilson, Lloyd 
üeorge, cercavam de attendosa 
consideração o chcle da Delegação 
Brasileira, cuja acção não se limi
tou ao estudo dessas duas ques
tões de Interesse, por assim dizer, 
material para o Brasil. Attribulndo 
modesiainentc aos esforços dc toda 
a Delegação o que representava o 
resultado da sua orientação e do 
seu labor incansável, iclata o nos
so primeiro representante

•Elta (a Dclcgaçãoj procurou 
tambem collaborar na solução de 
todos os grandes assumptos sub- 
mcttldos ao estudo das commls-

(Continua na 2 /  pagina)

dentro dns próprias possibdIdade* 
raclonaes da prlnu-lra Infancla. c 
um campo Inculto, que tc desbra 

com os processos meigos e 
accommodatltlof. da mais celicada 

sublime assistência etlilco-inM- 
lectual.

PARA VICE-PRESIDENTB 
Dr. Mello V lunna 19.x I I

hy, proximo co logar cm que es
tava. Promptamcnte se atirou José 
ao rio cm soccorro do menor, con
seguindo retiral-o ú’agua sáo c 
sairo.

*  Dizem de Santos que os 
guardas de Alfândega, Pedro de 
Freitas, Osnuro Costa e Jose Jamar 
apprchenderam cm poder de dois 
olriciai-s de bordo do vapor Tin-j 
cio», 463 relcgios de nikel, occultos 
sob o colletc. O guarda-mór da 
Alfândega desta cidade in3ndou 

sua presença, na guarda-mo-1 
rli.occmmaua.uite do navio, a ; . Ao sr. Alceblades Delamarc, pro
quem entregou cs offlclacs, lavrando j fessor da Faculdade de Direito da 
o competente termo. Universidade de Direito do Rio de

d? O Conscrvatorio dc Musica janeiro, o senador Epitaclo,Pessôa, 
resolveu Instituir um curso especial ex-j.residcnte da Republica e juiz

|“Linguas de fogo”
Uma carta do ox-presid«nte 
Epitacio ao nscrlntor Alco- 
biados Delamaro

de plano para cegos.
4* Um grupo de rapazes cnibar- 

cadiços residentes em Santos idea
ram um reido daquella cldatlc a 
Llsbõa em uma iragil embarcação, 
medindo 12 metros de comprimento 
por 3 i 2 de larguia. 

üs desportistas, que deverão par

da Còrte Permanente de Justiça 
Internacional, .dirigiu a seguinte 
honrosa carta:

«Acabo de lér o seu livro «Lín
guas de Fògo».

Que posso dizer dcllc que já 
não tenha sido escrlpto c repetido 
por todos.quantos o leram V

tlr de Santo» em abril, sao: Gentil j E’ mais uma affirmação clo- 
Indio da Silveira, cominandante, quente, cheia de nobres arrebata- 
Arnald» Mrluo e Carlos Miguel mentos, dos seus méritos dc ora- 
Uu .rie, tripulantes. I dor, da pureza de sua fé, do ar-

Tcncijnam os arroj&dos ineços dor do seu patrlotl9ino. 
fazer a travessia cobrindo as se- Nclle não há sómente a sonori- 
gm-itcs etapa»; Santos-Reclfc, Re- dade, o rythmo e a harmonlajque 
clle-llha da Madeira; Ilha dd Ma-Us palavras sabe Impilmlr a ver- 
delra-LIsbôa. Idadelra cloqucnda; ha também o

*  A policia ordenou a prisão • esludo arguco e consciencioso de 
do b.ihi mó José Barbosa do Nua-j varias questõas que Interessam a 
cimento, que ha dous anno» fui nacionalidade. Nesse estudo cncon- 
victlma do unu explosão numa pe- trará muito ensinamento utll áedu- 

‘ 1 --------  cação cívica e moral dosdrclra, p- tdendo ambas as pernas 
c qû -, desde essa cpoca, passou a 
mendig.ir < inola-i

nossos
jovens patrícios.

_ ___  Tdchnr-me-ão, talvez, de sus-
Jü*o Barbosa pagava diariamente peito para emlttlr este julxo, visto 

J ó  de ...ii,'iicl dc um c.irro JeÃjuc no volume figura o discurso) solicitando alvará de soltura, por 
p .içi; r. a unt menor que o ac- m com que o senhor me saudou cm haver cumprido a pena que lhe lol 
panluva, » o nula um auxiliar. A 1921, A minha chegada dcS. Faulo, | imposta pelo Tribunal do |ury do

avlcuUa existentes nos diversos 
Estados da Federação,.convldando- 
os a concorrerem, por todos os 
meios dc propaganda para a orga
nização dc certamcns semelhantes. 

Impossibilidade, ao menos 
para que procurem Interessar a 
opinião publica na corrente victo
rlosa que se vae formando em 
todo o mundo em favor dessa In
dustria tão Interessante quão lu
crativa.

Aqui, na Parahyba, dirigiu-sc o 
Conde de Barliellini, especialmen
te, á Sociedade de Avicultura que, 
segundo es*amos Informados, tra
balhará por objectivar a idéa, ce
lebrando modestamente e? semana 
da galilnha» com uma exposição 
avlcola, levada a effcito com o 
concurso dos seus membros e dos 
creadores de todo o Estado.

Üpportunamente iremos publican
do a marcha dos trabalhos da So
ciedade dc Avicultura e, desde 
já, abrimos cm nossas columnas 
a presente secçâo, cuja coilabora- 
çâo fica a cargo dc todas as pes
sôas que se interessarem no as
sumpto c espcclalmonte dos ama
dores que desejarem fazer o seu 
concurso ao desenvolvimento da 
gallinocultura parahybana.

a To t i c í a r JÒ
0  Telegrapho cnvlou-uos o se

guinte boletim do trafego, ás 1 
horas do dia 8: Recife trafegou 
até 0, 30. A média da demora en
tre Farahyba c Rio 20 horas, entre 
Parahyba, norte e o inteilor do 
Estado uma hora. Linhas bóas. 
Rendas dos dias 6 e 7 : 1 195Í283, 
que fôram entregues., á Delegacia 
Fiscal.

*  Dc ordem do sr. dr. chefe dc 
Policia, foi posto cm liberdade da 
Cadela Publica, o Indivíduo Fran- 
cclino José, antcilormente delido, 
por alienação mental.

4* Foi encaminhada por olflclo, 
ao dr. juiz dc direito e das execu
ções cilminacs desta comarca, 
petição do sentenciado losé Fra 
cisco da Silva, vulgo «Zé-Chlco-

Entro nas escolas. Que vejo 
creanças carregadas de livros, 
ja acquisiçâo muit is vezes rusta 
aos pacs uin sacrifício. Isso de um 
lado.

Do lado oppoxtu; o professor, 
na eminência de sua superioridade 
dlctatorlal, exigindo que as crian
ças repitam — passlvameutc, bon 
zamente, estupidamente - os dl 
zeres restrlctos do-; livros, na te- 
lisaçfto desmoralizante das repro 
ducções Inconscientes o alvares.

Digam-int', pois, os pedago- 
gibtas: Isso é ensino V 

Náo1 isso é apasslnamento’ ra»" 
c chato e deprimente di intelli- 
gcncla» novas, que desejam e as
piram coisas niitls novas do que 
as vclharlas postas a seu alcance 

E' preciso, de aceordo com os 
melhores pedagoglbtus hodiernus. 
rumar o espirito da criança pelos
Íirocessos mais rápido  ̂ aquil 
o que outr'ora se ensinava atra

vez dc cem paginas de um ii 
vro raassante e amodorrento, .» 
deve ensinar hoje apenas em cem 
phrascs bem feitas, bem talhada», 
bem directas ao ol>jc«tlvo da 
Sclencla.

O livro enclic as flacolas Infan
tis, mas ha dc acabar inutilizando

despesa total d-i plrat r-alcijado ' c no qual teve para commlgo ex- 
ino.itiv.i a 7b,' duu s, kendo a lé- trcn.oi de cortezia e de bondade, 
ria calculada em lUUf p r dia José1 Mas este mesmo discurso, na sua 
BatbOsa vai :>-r ;*j. -.a recolhido sclntillante contextura e noa elc- 
ao ,\ ylo do Mendicldidc. O seu vados Ideaes que propugna, con- 
auxlliar, o p-iuugucz Falva, (olt tém, estou certo, para todos que o
tambem detido, a fim do explicar 

pioccdencU de regular quantia 
ncoutrada cm s> u poder.

4* A Inspcctorla di- Estradas de 
Rodagem está cmprchcndendo va
rio» melhoramentos. Está multo

lerem, uma prova decisiva da jus
tiça com que me exprimo acerca 
do seu livro.

Com as minhas mais affectuosas 
saudações, creia-mc seu collcga c 

Igo muito obrigado— K p ltuclo
adiantada n constiinção das estra- |»c»»òu .
das para o Ulo de Janeiro, Jahú c | ................. ................ ..  * ............ ..*
Amparo, sendo que estas duas ui-. bupcrlorcs a um conto de réis po- 
tlmaa estarão concluídas c seráo deráo fazer retiradas por meio dc 
inaugmadas em janeiro futuro. O i cheques nominativos ou ao por 1.1- 
condidiu que ligará 8 Faulo ao dur. O Estado crcará o Imposto 
Riu dc Janclio ja atllngio Bananal. | j c  6 décimos por cento sobre 08 

A Inspectorla dc Estradas ten- debontures eraltttdos pelas sode- 
clona terminal .» em juohO vindouro, dade» anonymas.

m Bom Soc-quundo aitlngiiá a» divisas do E 
tado du Rio.

4* Vai ser elevado pata 29 con
tos o limite dos deposítos nas Cni- 

i conomica > do Estado, sendo 
maniida a .ictual taxa de uiros. Us 
dcpor.ltantet que tiverem saldos

a IntelllgcncU da» crianças ha 
de se vet l»so mais tarde, quando 
talvez ja não existam nem o auctoi 
nem :• ieltoro* destas linhas

S h r l «lw S lln »

anonymas.
4< Foi inaugurado 

corro um Banco Agrícola systema 
l.uzzatti.

•I« Está em pleno funccionamento 
réde telephonlet de Apiahy, pas- 

Rlbefrf

Termo de Espirito Santo, onde 
respondeu pelo crime de furto.

4* Confõrnic determinação do 
sr. dr. Joae de Seixas Mala, me- 
dlco da Cadeia Fubllca, baixaram 
á enfermaria da casa dc reclusão 
desta capital, os prêsos: João Bis
po dos Santo», José Rosas, Manuel 
Mlthlldea Freire, Manuel Clcto dc 
Matédo, João Rodrigues de Souza, 
Antonlo Joaquim da Silva, vulgo 
«üemyada», Sebastião José dos 
Santos e José Marcellno Pinheiro 
(8) e tiveram alta da mesma en
fermai ia os de nomes: João Thco- 
phllo da Silva, Scverlno Augusto, 
Mario Vianna, José Laurentlno da 
Silva c José Barboza do Nasci
mento, curados respcctlvamentc.do 
entc-ilte, perturbação digestiva, nc- 
phrlte, abscessoc grlppc.

4< Existiam na Cadela Fubllca, 
até sexta-teira ultima, 222 rcclu- 
aos, teve liberdade I, ficam cxls 
tlndo 221, sendo 8 não arraçoados.

Fôram distribuídas 218 ruçôes, 
Inclusive 13 aos presos que sc 
acham em tratamento na enfer
maria, e 3 aos empregados dc per 
noite e l a um menor que não 
considerado preso.

4< 0  expediente da Dlrectoria

saudo por Capoeiras, Ribeirão 
l axlna, ligando, também, Itararé c 
Itabcr.i Coglta-.se do prolongamento 
da rédc até ltapetininga, passando 
por Capão Bonito, Aracassii e üury

podendo, nesse caso, haver 11-, _ _
gação com a capital do Estado. Geral da Instrucção Publica dos 
Apiahy dista dc Faxina 14 léguas dias 5 c 6 constou do seguinte: 
v a linha telephonlea é perfeita. OfflCio ao dr. lnspector do The-

V i d a  i n d i c i a r i aR E G I S T O
FIZERAM ANNOS HONTEM:- 
menlno Manuel, filho do sr. José 

Nogueira Campc-s, ccmmcrciante, 
no Roggcr. [ Assumiu hontem o exercício do

. O sr. Emlllano CaslÔr Correia cargo de procuradar geral do Es- 
Lima, auxiliar do commerclo de tado o 1 • promotor publico da ca- 
nossa praça. , pitai, dr. Manuel Paiva, que para

/ A sra. d. Ismenla dc Barres j aquellas alta? funeções foi commls- 
Castõr, esposa do sr. José Castór 
Correia Lima, funccionarlo esti- 
doal, residente cm Barreiras.

A menina Yvonnc Pinto, filha 
do saudoso historiographo para
hybano, sr. Irir.eu Ferreira Pintj.

/ A menina Jacyra, filha do 
pharmaceutico sr. Antonlo Varan
das dc Carvalho, funccionario do 
Saneamento Rural.

/ A pequena Creuza, filha do 
sr. João Alves da Silva, residente 
em Bonito de Santa Fé.

/ A exma. sra. d. Franclsca Julla 
de Oliveira, esposa do nosso con
frade de Imprensa sr. Adbcrbal Pi- 
ragibí, redactor chefe do Correio 
da Manhã.

O sr. Estevam Gerson, chefe 
da firma E. Gerson & C.*

FAZEM ANNOS HOJE:-A exma. 
sra. d. Concessa de Carvalho, es
posa do sr. dr. Arthur Urano de 
Carvalho, tíirector da Cadeia Pu- 
biica desta capital.

/ 0  men no Antonlo, filho do 
sr. dr. Adolpho Pessòa, agricultor 
cm Santa Rita.

0  sr. Carlos Cdêlho de Al- 
verga, thesoureiro da Delegacia 
Fiscal nesta cidade.

VIAJANTES -  Viaja hoje ccm 
destino ao Recife, aonde vae tra- 
lar de negocios commcrcfaes, osr. 
osé Florentino, propiietario da Al- 
aiataria Fforentlno, desta praça.

/ Seguiu hontem para o R.-cife 
estudante Ignaclo Evarlsto Mon

teiro Sobrlnr.o.
i* Acompanhado de sua cunhada 

senhorita Marllnha Duarte Lima. 
chegou hontem de Guarabira, o sr.
Augusto Esplnola Filho, proprietá
rio naquellc município.

/ Vindo de Mamanguape, onde 
commcrciante, encontra-se nesta 

cidade o sr. Cicero Mesquita.
✓  t- ncontra-se nesta cidade o si 

Antonlo Navarro,- escrivão do eivei 
no municiplo dc Mamanguapc.

v* Pelo vapor Itajubá, chegou 
ante-hontem a esta capital ãjsra 
d. Pilar Gonçalves da Silva, esposa 
do sr. Orestes Correia da Silva, 
artista mecânico.

/ Chegou hontem da cidade‘de 
Campina Grande, o sr. Antonio 
Correia de Araújo, commerciante 

agricultor naquelle município.
VARIAS:— Por motivo^de sua 

recente nomeação para o cargo de 
I.° promotor publico desta capital 
ao illustrc intellectual dr. Silvino 
Olavo um grupo de amigos c ad
miradores vae offerecer um almo
ço, que terá logar sabbado, num 
dos hotéis desta capital.

A exma. sra. d. Arcelina Bôt- 
to, esposa do deputado Antonio 
Botto, nosso confrade dejimprensa, 
recebeu numerosos cumprimento» 
por motivo do transcurso do seu 
nataliclo.

Entre as pessóas que lhe foram 
levar suas felicitações pelo auspi
cioso evento contam-sc d. d. Rita 
Suassuna c Eugenia Lyra, respe- 
ciivamente, consortes*dos srs. ars. 
oáo Suassuna, presidente do Es- 
ado, e Jullo Lyra, chefe dc policia.

/ Estiveram hontem nesta reda
cção os srs. José de Oliveira Ma
druga c Heradito Bezerra Caval
cante, negociantes residentes em 
Guarabira. os quaes vieram 4agra
decer em nome de toda a famlla 
as expressões de pesarfccomj que 
esta folha registou ha dias o pas
samento do nosso conterrâneo Aa- 
tonlo Madruga, occorrido tcm VI- 
ctorla do vislnho Estado do sul.

I*ro ra ra < lo rla '(á e ra l do I 
tad o

slonado por acto recente do chefe 
do poder executivo.

O empossado é um cavalheiro 
que se distingue em nossa socie
dade, pelo aprumo de sua cor.- 
dueta c por uma IntelHgencla das 
mais esclarccid .s e sempre a ser
viço das bóas causas.

C#mmunicãndo-nos a sua posse, 
dirigiu o dr. Manuel Paiva ao di- 
rector desta folha a seguinte cir
cular:

«Em 8 de março de 1026. Illmo. 
sr. dr. director da «A União». Ca
pital. cumpro o grato de commu- 
nicar-vos que, nesta data, assumi 
o exercido do cargo de procura
dor geral do Estado, para cujas 
funeções fui ctmmissionado pelo 
exmo. »r. dr. presidente deste Es
tado. Sirvc-rae do ensejo para 
apresentar os meus protestos de 
estima e consider. çüo. Saúde e 
Fraternidade — Manuel Simpliclo 
Paiva».
S u p e rio r  TrÜMinnl de J a i -  

tlen do iS tad o
Sm ú o  ordinaru cm ci ilc março Jc  :*0>
Presidente. CanJiJo Pinho secretario, Eu 

ripedet Tw. ar.-,.
Compirecer»m os desembar^adore' Cân

dido Pinho. Bòtto de M enete* Heradit ■ 
Cavalcanti. ) Novaes e P Hjrpptcio

DiUnbvtçúti —Ao desembarçador p j-j!»  
ílvjjacio Recurso criminal o 0 da con trci 
dê Cabncelra* Recorrentes Manuel Ageu 
Guedes Alcotorsdo e Jost Alexandre re
corrido o fulio de direito

Ao deseml).irgadi.r J o j í  Novaes Recur<-: 
de revista cível (ccbr.ir.ç.1 dc diridai n c 
d» comarca da capital Recorrente Renal ■ 
BiptiMa Ptixnto recorrido Manr-el Bernar 
dino Alves

Passegcn-.- A çç.a .o  dc peti.ão n i .  d.« 
comarca da capltil AMrjivsnte Masimu- 
no Aureliano Monteiro da Fru ics a - rs 
vado o juízo da 2 vara

Appell-çlo cível n ’>. da comarca de I . 
snco Appellsntes Jo s i Laurind > da Costa 
e sua mulher; appcilados P«.Jro Sant Anna 
dc Souaa e soa mulher O doembirgador 
Bôito de Menezes passou < í  respectivo. 
autos ao desembari;sdor Heracãto Cavii 
cantr

D<spa.hos—  Petiçlo dc habeas-corpu- 
n. 8 , da comarcv da capit.il Impetrante e 
pacienta o pre*o miserável. Benedtcto Pre 
re. relator o preside .te do Tribun.il

Idcm n 9, da comarca da capital Impe
trante e paciente o preso miserável Ant>- 
nio Anuncio Relator o pres,dente do T i -  
bunal

Idcm q 10, da comarca da capital ReU- 
------ Presidente do Tribunal. Impetrante o

Mello e NtcoNuca, pronuncud ;  no termo 
de Catolé do Rocha F^ram os respectivo 
auto» com vista ao esmo sr dr procura
dor *era! do fcstado

Deugnaçao de diu—Appellação criminal 
n 7 da comarca do Aiagoa do Monteiro 
Appellante Jo io  da Silva ©utrcs.na (vulgo 
Jo io  Coureiro); «ppellada j  Justiça Public.»

AppelUçáo cnrmaal n t*. da cu.-narca de 
Souza AppeUaate a Justiça PubI 
lado Appnçio Jo r 1 —a Silva

Publica. appe!UJ-> Tobia 
AppeUaçJo criminal n 81 da comarca de 

Pato» Appellante a Ju»t Public r app<:- 
lado Pedro Ferreira Lima (vulto Pedr.i- * 

Fo. dcsignad» a l «essío p j-a  i  t 
spcctivos iul;am  nt «

Jalgamaucs Rccur*ode -Uabeas-corp-.'* 
n 7, da comarca de Guarabira Relatar o 
presidente do TriM nul. Recorrente o |u>r> 
de diredo, recorrido Lu •, Pereira de Soar t 

Idcm n 8 Pa mc*m.a Relator o  ptesl- 
:nte do Tribunal Recorrente o ,u./o oc 

direuo, rec-tn d o bevermo de Ponte» Bar
boza O Tribunal, por unanimid ide. con
firmou os respectivos de.^pach^s rcvorrido*. 

indo em aecuida lavrado*, e assignados o- 
j^ectivo» rccordio» ^

marca dc Guarabira Relator o  'desembar- 
Jo s i No ui o d.- d
recorrido J- e Marques O  fribana1 

por unanimidade, ^ontirmou o despacho re- 
orrido-
App«ilic-* ‘ criminal n 2. ds comarca d» 

«pitai Relator . df»c’-ibarcador Paulo Hvp- 
pacio Appellante Jo-C Pedro la Rocha 
appillada a Justiça Publica U Tribunal—  o  . -  - — - sen ença
appeil

AM
aJ.»

ippzllav jo cnmmal n õ. da comarca da 
Capít il Rel.iT- '  o de«er;-8ar tdor Jo.-c No- 

Appellante o  iuuo de Jireito  da 2 
appellad» luh • Maxim nan-> de Olt-

souro communicando que cm data 
de 1° dc fevereiro ultimo assumiu 
o exercício interino do cargo de 
professora da 2* cadeira mista da 
cidade de Guarabira a respectiva 
adjuncta d. Amélia Soares Feitosa, 
eque a 19 do alludldo mez foi no
meada d. Bctnardctc Leite para 
substituir a adjuncta da supracita
da cadeira, cujo exercido começou 
a 1 do corrente mez.

Idcm ao dr. lnspector do I hc- 
souro communicando que a 1 des
te mez, deixou o exercício de suas 
funeções a professora da I* cadei
ra mista da cidade de Guarabira, 
d. Severlna Amélia de Souza e que 
para substhuii-a cm seu Impedi
mento foi designada a adjuncta re
spectiva Rosa Trocoll cujo exercido 
assumiu na mesma data, sendo no
meada para substituir a adjuncta 
ita mesma cadeira, d. Carmelita 
Guedes cujo cxcrciclo assumiu tam
bem n 1* deste mez.

Ofticlo ao exmo. sr. dr. presi
dente do Estado pedindo a appro- 
vaçâo dos actos designando a ad- 
juuctd da 2‘ cadeira mista da ci
dade de Guarabira, d. Amélia Soa
res Feitosa para substituir a pro
prietária da referida cadeira eu 
»cu Impedimento, nomeando d Ber- 
nardette Leite para exercer as fun
eções de adjuncta da citada cadei
ra, designando a adjuncta da 1* 
cadeiia mista da mesma cidade d. 
Rosa Trocoll para substituir a pro
prietária da dita cadeira e nome
ando d Carmella Guedes para ex
ercer aa funeções de adjuncta, vis
to terem ellas de permanecer em 
exercido por inala dc 30 dias.

OfflcIo ao dr. lnspector do The- 
souro remettendo o extracto de 
ponto dos funccionarlo» daa esco
la» reunidas da villa dc Alagôa 
Nova, referente ao mez dc feve- 
relro ultimo.

OfflcIo ao dr. lnspector do Thc- 
souro communicando que em data 
de 5 de outubro do anno passado 
assumiu o exercício Interino do 
cargo dc adjuncta da cadeira ele
mentar mista do povoado Barra de 
Santa Rosa, do município dc Pl- 
cuhy. d. Severlna Adclla Barros.

laem ao dr. lnspector do The- 
SQuro, communicando que a 1” do 
ste mez assumiu o exercício lute- 
rluo do cargo dc adjuncta da ca
deira elementar mista do povoado

veira
ApptliaçJo criminal n 10. J j  vo marca dc 

Cab.icclia» Rcl.it.•- -- Ocvcmbaiçador Jo«c 
Novaes AppcUantc » imzo de direito, ap

Sellad» MhIu - Pereira dc Araújo Ó lr .-  
unal. p.-r unanimidade, annulicu o* re- 

*pcí*ivo» lulsainento» p--i «cr contrario» á» 
provo» dos aut>-» mandando - rco» .i 
novo |ui\

Recur-o cnmin.il n A, da comarca da c i 
pitai Relator o dctembaizador Pedro Ba-i 
deira Recorrente o iuuo de Ju clto  da 2 
vara recorrido o mev.no Vdiado po; nl>- 
ter comparecido o  relator 

Appclí*ç'o commtrclal t> 2«, da coraarva 
dc Santa Rita Relator o  oe<;mbar|-ad. r 
V isco de rolido Appellante.. 1'cn aimn 
' enundet v‘ Companhia Appctlaoo Pcdr>>

de Carvalho Adiado 
mparcvldo o relator 
Rvcurao criminal ex-olttcm

ler

3". da co 
iuuo de di 

rorrldo Franciico I.mi 
Guedes Pereira G ik-»einbar n.lor Pau'.» 

Nppacio pediu vtata do« autos 
A '.'/çrijfur«r J.- iiccon/doj—C artJ teste- 

munhavel u. 3. «ia cornar.a dc PianvA Te» 
remuuluntc Antonio Nasano da bilva te»- 
tcmunliado o lutzo dc dtreito 

Embarços a cvecuçío n l ,  do en tio  ter 
mo dc E Santo, da com >r«a de Santa Rita 
Embarcanlc |.-ao Franciico de Lima e»>. 
birtado» lo lo  Velho de Albuquerque .Mello 
e »ua mnlnrr I õr.un as-iunado- o.* resp .. 

» *  a.cordão.
Ao cii.cirai .» irM .lo, o exiuo. m pre»r- 

dcnie procedeu a lelt.ua dc um» cart i di- 
riíIda ao I ,;rcçlo Itrbun-d pelo exmo »r 
dr procurador ucr«l do K.iado, em com 

1o. Jnaè Gaudenclo C or.cii de Quer 
cotnniiinicando que acabava d< obter 

anno de licença, pelo que sc apressava 
j^radcvct o acolhimento gescroso do» 
collcga». voui quem aprendeu a me 

llior servir a causa da sovlcdude. c mai. sc 
lortalcceu tia« pugna» do Direito Em c 
:uida o cxm» m presidente teve oalavrax 
le agradecimento* ao g o to  de drltcade/u 
Io illuitrc xignaiarlo da catta en> apree >. 
eado «ccumlado por todo» o» d e " 'i i '  de» 

MtbcrKaaoic» presentes

dc Focinhos, do município dc Cam
pina Grande d. Eurldicc Donato.

Ident ao dr. lnspector do Thc- 
souro remettendo o extracto de 
ponto dos funcciunarios do ürupo 
Escolar da villa dc l 'mbuzelro, re
ferente ao mc/ de fevereiro ul
timo.

Idcm ao dr. lnspector do Lhe- 
souro, cummunlcando que a 25 de 
fevereiro ultimo, assumiu o excr- 
cicio Interino do cargo de adjuncta 
da cadeira do sexo macullno do 
Grupo Escolar da cidade de Cam
pina Grande, a professora norma- 
lista d. Latnir da Silva Pinto, no
meada pela dlrectoria para substi
tuir a adjunta cffcctlva d. Antonia 
Agra, durante o seu Impedimento.

Idcm ao dr lnspector do The 
souro communicando que cm data 
de hontem assumiu o exercício lu

(Çontintta im 2s  pagina)
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“A U N I A O ”
COfiPO RfOAfXlONAL

PFPACTllKTS -  Ao-lf̂ tco (V*> Oc 
irt« i .« .r u o e  u*rr*no 1, d-». Anlbee 
Km«: , c Ver.nfl 1’aHv »C»a S .n r. 
O tr*!*»*** S u b t il»  « A Kc-vH» B*uttt« 

KKPOJtTK**» RtVtSORKS AC»fl- c-. L»*»o fobM*. P'M»i Bi'tto e fir» 
cKco V ídal I ilko

rOtLAnORAPORFS CONTRACTADOS  
fl «■»!*<- Oi.nt»*-. Ocmbêrra e prott*»« Abe* 1 Mlva

Ercs c roninu-nlar/os
AS V Y S TIF IC 4 Ç Ô C S  DOS

QENEfiOS 0 0  COMMf.fiClO

Tm frd* a p*»tc c im todcs 
tempo'- • fiFCAlicdivAo d--5 pioductos 
fO«’os »<■ consumo pibilco ha sldc 
r-bjcciode dtftvrllada prcoccupaçA- 
do» p« drres c« mpeurres. ü c*pl- 
r | > Co lucro cxvisalvo dc «ito* 
« omrm uiM li» ha Kv«do pr. du.t. 
T *  c iMuneoiaik-S n I»m Sim m 
mero de c -mtnoszS m«lver»;ç<V 

Ago-.x rresn o cm MoiCi w, r 
soul • do C> n -̂e »so das coopt ra- 
tlva.N do Trabalhadort *, o sr. Tio- 
•»k> nc ’cv. i u sobre a quxlioa- 
tír da produc-âo e Osmlnuiçâ-' do 
peso, o euc un bòa comuna si
gnifica o furto,

Oug- u mrstro a denunciar que 
cena cooperativa vmditi raspas dc 
madeira, íen Idas de mistiiM com 
Itmo, p  r fumo |u o. Ü expedi*
. te nâo é novo, alias, nem priva
tivo das cooperativas ru-sas que 
assit. l.v fo tít v̂iruam os prtCi 
ri/»dos prccc>sos de sua propa
ganda

torre nó*, por exemplo, nâ<
0 r»ro vermos o dtlMoso café 
«bemfidaco» com mais <u men- 
vuircsa percentagem de milho, 
quando nao é o Lite «nxptls-oo> 
que c< nstitue um dos maiores Ir. 
coovealente-s p„ra a nutrição d rs 
crcançis su. metidas ao rcglmem 
da alimrntaçao *rtiílcial.

Poilar.lo mesmo nc.-tc particular 
pcdemos no Brasil prcrcindlr de 
qualquer < rgxnizaçáo sovfetlc •. pois 
de mil mooes sc aitenta contra a 
Intel cm do pjirlmonio Individual 
que nisso de resto se resume o 
ideal egualnario dos discípulos c 
adeptos oo difumo lemnc .

A M ANGUEIRA
Ha propagandas que se*'fazem, 

naturalmo t., sem Intervenção d< s 
mai< vuigarei Inshumcntos de re- 
ciamo. A do plantio de mangutras, 
nesta capital, é uma delias Nâo 
houve necessidade de noticias, nem 
folhetos <-u boletins. A população 
foi sentindo a vant gem dosa cul
tura c aos poucos as mangueiras 
tomaram cor-ta dos qulntaes pa- 
r*hybanos, vencendo a bananeira, 
o àbacatclro c o mamão. Dc pi- 
tombas ou goiabas nâo ha noticias 
senâ > de remoto* pés, Já cm pon
tos afastados, nos subúrbios. O 
l-utetapio, lambém. rarcr u. E as
sim a f.óra inclgena das piian- 
gueíras, cajls c j«mbos.

Tudo i»s<* por caust da intrnsa 
plant çjo da mangueira nas suas 
variedade» mais apreiLdat, : a rosa 
e a espada. Apesar disse pheno* 
menu |â apresentar, talvez os de
feitos da monocultura cm lni<l-, 
só devemos dizer b?m delle. Só 
pod -mos louvar a iniciativa que 
veiu tornar uma frueta de alta» 
qualidades alimentícias ac/alcancc 
de bolsas os mais modestas. Na 
a^undancia dc mangas e b-je, 
aqucllas antigas mangas rosas, que 
mal» pareciam ênfciics para mesas 
banquetes, podem ser sabjreadas. 
oiari. mente, sem o sabor amargo 
das cou»as preciosas. . .

UM BOTE EM FALSO---
0  sr. Oócs C«Jmon, governador 

da B hia, 1 conie»uv, linente um 
espirito brilhanV dotado n.csmo 
Ce cerro gosto artístico que o poz 
era realc: no melo dos »eu» Con
temporâneas quando, em tempos 
de »ua mocidade, deu-se a exer- 
cios de IntrlCgencia. Espirito reali
zador e cheio.de pendores pela 
carreira poli ica, soube logo com* 
prehcr.der que a nossa culluura 
requer antes homens de aiçáo do 
que soi liadorca platônicos. E abra
ça u cnUo o sr. Góes Ctlmo i, com 
toda energia, a carreira publica 
animando-se ao ideal patrlotlco dc 
bem servir o seu Estado com o 
tulgurame exercício das su<-s actl- 
vidades Civlcas. A sua mensagem, 
que, sobre govcnimentar ser, um 
documento da sua larga capacidade 
administrativa, cMá escrlpta com 
multa correcçâo dc linguagem e 
ceita eltgancla estylistica, nao teve 
entretanto, na imprensa do Rio, a 
divulgação que merece. Isto se 
explica pela razSo muito simples 
de nlo pertencer o 6r. Góes Cal- 
mon ao g-upo dos politicos que 
sobri-póem os interesses da sua 
vaidade pessoal aos Interesses da 
co J- cllviiade, sevando a cupidez 
2*n»r:losa &: certos cavadores, 
rypo 7, da Imprensa orç.iniento- 
pbaga.Todavia cs traços literários da mensagem do sr. Gcds Calmon nlo pastam d-sp-rcebltíos para OS membros da Academia Bahlana dc Lcirí.s,quc, mesmo sem prcvla consulta, o c-legaram seu soclo, coui » certe/a de que o lllustre givêr* no da Bibla nâo rejeitaria, ou nn- tes acceitarla com soffrcgullflo, a honra q u . lhe oílcreuam . . .

Mas, o sr. G'jó* Calmon, real
çando ainda os seus merilos, 
num gesto de elegância mo- 
ral cm que nâo deixou dc entrar 
certa dose de irônica modéstia, 
recusou, de maneira irrevogável, 
o ÍLukil da referida Acadimw

h' que o sr. Goes Calnu-n esti 
multo dis'anti* de scr o autor das 
»fosao dc Maihescrbcs. . .  •

VIDA ESCOLAR
l i jr r u  PMrMhyliano — Hoje, 

is  K horas, seii • inam-idos á pro
va oral os srgintes

fll»t< ria U-iivcrsal Curso — 
Apollomo Carneiro ds Cunlu No* 
brega. Anionlo Leal de Albuquer
que, Onlldo de Med> iros Chave* 
Barct llados: AntonJo Vital da S I- 
va, Aldcmar da Silva GuimaráiS, 
Augubto lacques Ca Silva Ramo». 
Álvaro Uih a da Sova R«mo* 
(JoJ<> ild" K-drlguea de Ca>valho, 
ClO dO lldo  Tilgue-ro dc Albuquo- 
qu- Mello, Clovia Bezerra Caval
cante, fcgydio J suíno d** L«m- 
fidliton dc Menezes Sampaio, üui* 
lhernj» Carneiro Campcilo, Hcrme» 
\uguafO de Athaydc, José Raulo 
da S.lva Soonnbo, Jost Slmeàt/ 
Leal. Jsymc PorteIU dc Mello, Jor
ge Varzndzs de Azevedo, José 
Salvlno de Ullrel/a. 

htoattu li Parcellldos Anfr

Figura á parle na successao dos scena 
rios da política nacional

( Conclusüo do I * pagina)

iõcs e i  deliberação da C< nferen- lóa o sr. Epltado Pessóa da orblta 
cia, c irlosa das tradiçóe*libiracs 1 de um simples perb-do prcslocn- 
do nesao direito Interno e da nos- ciai. Nâo trazia no bolso o proje- 
s« vida Internacional, Cbfeve sem- cto dc pequinos melhoramentos 
pre ao lado da causa d< » fra-.o», I matcnai s - umas dôcas ncsle ou 
oe todas as rtívInolcaçOts Justas. I n-qvcllc porto, algumas vlas-fcr- 
de todos os ntbrcs lcéa«s, fcm sua Meas cm tacs c Ires rtgióes, pon- 
consclenda nâo . ĉ a a ie»p<-n*-i- >es e canact para certos tios—ou 
bilidzdc de haver uma »ó \ci se'de reformas administrativas cm
*»aoctado ás pritensóes do arbítrio 
cu da prcpi tfnd». A lnclu«âo oas 
pequenas potendas no C< nselho 
Executivo da l.iga das Nzçôcs na 
propoiçâo c moco por que lóratn 
contempladas, c o augmento i 
representação dessas pòtcnctas r 
dlffi rentes com mia» Oca da Confe
rência, di vem-se aos »eus ebfor- 
ços, como aos acus caloiços c 
elevação moral qtc cn. todas ; 
clrcumstancias Imprimiu á Coll. 
Ooraçào do Brasil, deve-so este 
a h< nra InMgnc dc figurar entre os 
nove m n b»os daqucilc Conoi lho> 

Emquanto assim, nu Exterior, 
sr. Epiiado Pessóa trabathava, c<- 
tanto êxito c tamanho brilho, prlo 
ql, cito e pelo alto m-rne oo 
sil, agltavam-se aqui os grnndes 
sseerdotes da poiltlin perante « 
ladeira presldenc-al vasla c cober- 
ia de luto. Nâo lôra possivd ao 
bonemerito braMlciro chamado pela 
segunda vez iquellc posto, para 
t-eiiidu 918 e 922, assumir o sei 
logar. Lcv.do pela morte, a 17 de 
janc-lro de 1919, dclx -va o conse
lheiro R driguis Aivcs uma espe- 
de de herança dc Alcxnnore a sc 
disputada pelos sius generaes 
Comam que o Maceaonlo, tirando 
do dedo o anel symDolico, murmu
rou ao expirai: *Ao mais dignoI*
0  resultado lui a partilha c a dev 
- g«ri gaçao das suas Ci nquista* 
Uma i ôa Insj l-açlo soube indicai 
p rtm, nos chefe* brasi-clros •< 
m«is digno», que era p cclsament. 
o que »e achava ausente, muito 
longo, l-acrcsklvel âs transncçôes, 
connecidode todos pelo seu caracter 
e o seu talento, e un torno a cujo 
nr-mc sc formára, devido aos tn- 
umphos alcançidcs na Confcrcrcia 
da Paz, a m-is merecida c rcful- 
gente aurec Ia.

O sr. Epitacio Pcssôa havia sido 
orador no bzn uetc consagrado 

ao lançamento da Sigunda candi
datura Rodrigues Aivc-S. Ficára 
tnulvidavcl o seu monumental ais- 
urso, uma «verdadeira plitaforma 
cbidencial», parecendo que, as«u 

ver, incumbia âs correntes políti
cas que apresentavam o candidato 
assumir perante o palz osc mnro- 
missos da sua acção no govfirno, 
quando até alli. em todas asemer- 
gentias semelhantes, lôra o pro- 
prlo indicado quem, dirlglndo-sc 
aos correllglonari- se  commensais 
desenrolava o seu programma. A 
quem possa adrr.ittlr a Interferên
cia des poderes occultos nos actos 
humanos, deparar-se-á em tal coin
cidência o ensejo propiclo-de um 
rxtmplo, cx- mplo de shigular pre- 

jto, de encoacrto, rccondlto va- 
tliinlo . .

Certo é que nâo foi necessário 
• dr. Eoitado elabora o clássico 
anifesio. As suas Idéas de go- 

vêrno estavam náquellc discurso, 
mandou ellc dizer, cm tdegramm», 

agradecer, da Eutopa, a c3cóiha 
seu nome. E haviam sido, na

turalmente, as ideas, nitidamente 
expostas na edif cante peça orató
ria, uma das mais fortes razôe> 
que fizeram convergir para a sua 
petsôa a attençâo c a piefcrenda 
dos que, peias suzs responsabili
dades políticas, deviam Indicar d 
Nação o b aslielro digno dc sub 
siitulr, no Cattele, o conselheiro 
Rodrigues Alves.

Desenvolver ?a capacidade' pro 
duetora do palz c melhorar o mab 
pos*lvcl o apparelho da defesa na- 
cio.-ul, fôram os dois pontos basl 
co», fundamentaes, do programma 
Epitado. O novo presidente tomár. 
paite em uma grande assemOiéa a 
que compareceram, pelos seus de
legados, as mais adeantadas na
ções do mundo. E observára, de
certo, alli, que o valor dos povos 
sc mede pela sua potência ccono- 
mlca e pela sua eífidcncia militar 
Em geral, nessas reuniões em que 
»c discutem c sc procuram lirma 
princípios de paz. é onde melhor 
se accentúa o prestigio dos ele
mentos da guerra. Alli se encon
tram, num pitorêsco contraste, 
doutrlnadores pacifistas, a discor
rer pbllosophlcamente cm face do* 
gcncraes e almirantes Incumbido*
■ vci ificar as estatística» das for

ças alheias, em terra e mar.
Formulando naquelle blnomlo o 

seu programma administrativo, sa-

slo Ribeiro de Brltto, Antonlo Au
gusto de Arauj", Antonlo da Fon
seca Barbosa, Alcides dc Sá Ca
valcante, Adalberto Tolentlno dc 
Carvalho, Bernardli.o Rocha, Clo- 
vis dos Santos Lima, Cicero Per 
nandes Badú, Clovls Cordeiro d< 
Araújo, Carl Euuard Hole. ker. Caio 
Lins Cavalcante (Trig) Durval Au 
g-JSto Rollm, (Edinaldo de Luna 
Medrosa, Elias Bapilsta da Slwa 
Ramos Filho. Francisco Seraphlc 
da Nobrega Pilho. Francisco Jose 
dc Souza (Tilg) Fianclsco Navjr- 
ro Filho (Tng) Hildebrando R-- 
belro de Mor. cs, Heraldo de Al
buquerque Selva, Joâo Alves Tor
ces.

A’b 13 horas — Geometria — 
Curso — Clovls Travassos Sarl- 
nho, Jvo Borges Nelto, Onildo de 
Medeiros Chaves, Publlo Palmeira 
de Lemos, Piraglbc Ferreira Pinto 
Parceilados, Ad.Ison Baibosa dc 
Luci-n», Augusto Jacques da Sllv- 
Ramos, Jo>é Paulo da Silva Sobri
nho, Jo»é Simcâo Leal, Jo»6 d 
Souza Moraes, I Io Ribeiro d. 
S.lva Coutmho Nelto (Trig.). Jo*é 
Caiazans Angcllrn. I/Our»n,o d 
For.scca Baibosr, Unoolpho Pire- 
dos Santo*, Luiz Fernando C*r 
r<xo, Manoel Oom 8 da Silva, Ma 
nocl Aivcs Filho, Manoel Baptlsia 
Leite, Manoel Tavares de Mcil* 
Cívalcante Filho e Manoel Anto- 
ulo dc Paiva S >bilnho.

Moral e Cívica Evan llolmes, 
Hyppollto Ribeiro Pr l«c, lierrot- 
ncgtldo Dl Lasdu Filho, Jo»e Ca
valcanti de xlDuqui-rqui-, Maqu - 
ourgo Camclro Xavier de Sousa 
Maxiuilllino Chavra Fliho, Manoe 
Pciclra do Na>Linicntu. Estranh-»»: 
Aiaucto Cavalcante de Mirand 
riemlqucs, Bianor dc Arioi«d̂  
Jarlos Moreira Lmia, Ephigvpii 
daioosa da Sova, Pran Lvo d 
Co»ta Dinu, Ivan da Cunha Lon 
dreh, Ignaclo Evaristo Henrique* 
dc Almeida, Joslas Moura dc Araú
jo, Luiz Gonzaga ds Silva e R>>- 
»*lio Murrlra

que. com a slmpl. s trica de se- 
isO*s no Ministério, sc acredita 
p*i»sivcl desemperrar a machlna 
formidável da buiorrada. Acenava 
ao palz com a perspectiva de uma 
.■Ora, râo com a perspectiva dc 
muitos sei vlços.

Escrlptas ha perto de Ires an- 
nos, pzra o exordio dc um livro 
de c.bjectlvos qm tanto rcstrlctos, 
as linhas que *hi ficam pooem, 
*'é certo ponto, se considerar Iné
ditas, e contém a» melhores pala
vras que ainda hoje p isso en
contrar para o desempenho dn ta
rei* gratíssima c honrosa que me 
f..1 dada : discorrer sobre o Capi
tulo II da grande obra recente- 
rr.ente publicada pelo ex-Prcs- 
dente Epl ado Pcssô-t, c traçar o 
perfil político dts.-a figura excep
cional, eminente entre as mais 
err Incnies da nossa Mlbtoila.

Confrontando boje essas consl- 
diraçóiS com quanto, sobre o lan
çamento da bua candidatura, ex
põe o brilhante publicista no «Pela 
Verdade», tenho, sem faina mo
déstia, a impiCas ô de que nâo 
me abal.-inc<-l a demasias nem mc 
Cl-ta Ciei dn Interpretação justa 
dos factos. Rifi-re-sc o cx-Presl- 
oente á Indept-ndencla cm que 
sempre se con»crvara entre os 
pai lidos roI"'Cds, e n tal aitiiude 
at:ribuc uma das razões de have
rem convergido para o seu nome 
os vot s da Conv. nçâo dc Feve
reiro. Tal circuniMa. da mc pare
cera iambem primordial. «0 
E iltaclo Pcssô < se conservara 
sempre ccmo que uma figura ápar- 
te na Buciessâo dos sccnarlos da 
nossa política, disse cu. Nunca se 
deixara dominar, c-c.»

C> nsls iu nisso no desempeno 
do seu caracter, na sobranccili da 
►ui reciidâo, InsubCeptiveis de sc- 
r. m dominados, todo o segredo 
da sua forte, justa, inatacavel ad- 
mtnibiraçâo Alas *lil'rcsiaiu tam
bém a oiigcm unlca da «gerlsi c 
da guerra, ora surda, ora franca 
e aberta, contra el e m-.vida pdo-> 
poli iciis transac- ionistas e demais 
p. Ivos insaciáveis d>.s negocio» 
publico*

Na sessão do Congresso Na
cional em que sc deu a procla- 

açâo do suecessor de Rodr-gucs 
Alves, pronuncl. u o Cnfâo Sena
dor FranJscó Sá um mfavcl dl>- 
curso, dlzcnd» gue a eleição d 
Epitacio Pe>- ôa representava uma 
vlctoiia daqiullts que haviam, 

is uma vez, levantado a candj- 
datu a de Ruy Barbosa. Acossados 
)cla pal .vra Oo foimidavel tribuno, 
.ssobeibidoi pela onda dc en liu- 
..l.tsmo que dia sempre desperta
va, tinlum-sc visto os cabecilhas 
da polnlca brasileira na contin
gência dc reconer a um nome fó- 
ra dos seus co.rHhos como o unia 
ap.«z dc, pelo pie»tigio dentro e 

fóra do paiz, jupporiar e resistir 
a um c nffonto com o do legen- 
daiio bahiano A eilcs, pois, aos 
ruystas dc 19.9, é que o paiz do 
■4 a eielçio de Epitacio.
Nâo tenho em má-s os «Annaes 

do Parlamento, de sorte que nâo 
me icpóito aos termos cm que o 
Senador Sá vaSoU a bua oração. 
Reproduzo-lhe o pensamento, 
mo o guaido na lembrança, 
vinte que fui, piesente â »es»âo 
na qualidade de deputado federal 

Ruy Barbwta consiitulra-»e, de 
facto,-.um e»pantalho para aa »i- 

uçõ.-s dominantes nos Ebtados; 
era preciso contrapor-se-lhe um 
ajversaiio á altura da sua Irra
diação mental, da sua piojecçâ 
Cbtupend» »oorc o espirito publi
co. Nâo bastariam cs «nomes na- 
donacs»; o decoro da Nação exl- 
g>a um nome mundial, conhecido 
tóra das nossas fronteiras, e au- 
reolado pela consideração de todo 

mundo cuito. E Epitacio acabava 
: avultar admiravelmente, assu

mindo proporções que enchiam de 
jcsvanecido orgulho os »eus com
patriotas, levando-os, deante da» 
suas vlctoria» cm Versailles, a re- 
cotdarem-sc dos triumphos, annos 
atraz, do embaixador em Haya.
As homenagens que, de regresso 
ao B asil, recebeu 0 dr. Epitacio 
Pesbôa, de chefes de .Estado c So- 
oeranot, na Europa c na America 
do Norte, excederam de muito as 
cortesias protocolares para com 
um preíldenre eleito: cr„m tribu
tadas ao h/mem internacional 
mente eminente, a um desses 
exemplares superio es dc que toda 

humanidade sc orgulha e <r quem 
1 sociedades cultr.s timbram cm 

crcar de deferincias cx^epcionacs.
A Convenção ae fevereiro teve 

uma orlgm .lidadc : pela primeira 
vez os orgáus da política federal 
deliberavam submettidos apenas á 
pressão dictante, dos respectivos 
{uvérnos Cbtaduaes. Nem os cun- 
.rrangia a vontade oppresblva di 
um enefe, como Pinheiro Machado, 
nem a voz do presidente da Re
publica se fizera prévianieute ou
vir, dando-lhes a senha. O vicc- 
presideme.no exercício da adml- 
nlbtraçâo, homem desprendido c 
■»crn grandes ambições, vla-»e mi
nado por cruil enfermidade. Nâo 

ia animo e disposição para r>g- 
avar a sua ta>cfa com os traba- 
>n, aliás facels dc submetter á 

vunt«de do Catletc 03 que irlam 
ompOr a Inesperado Convenção. 
Por outro lido, com a morre do 

voluntarioso gaúcho que por ton
os annos dumina*a a política te 
Jeral, havia n dcs<pp->rccido os 

ImuB votlglos de oigar.izaçAu 
lidaria gani isto é, cujos ten

táculo» sc alargassem p r todo n 
bupcrllcle do palz. A una grande 
pren»;i iiydraulicu de actunçâo cen
tral liaviam-bc subsiliuldo vinte e 
um ap.-arelhus auronomos, peque
nas bombas aspiranies-permani-n- 

5. cada qual a dgucr c cnca- 
Inhar. nas rrgiões respectivas, 0 
■ cioso liquido e.elteral...
Lbbis engenho», b m.chinlsmos 

íizeram, cm FeveicLo do919, uma 
tatisfaiiurla experiência de func- 
aon.r sózinhu». Kc pelt- u-os, p̂ r 
prmciplob c por coherencla, 0 P<c- 
qdrnte Epracio, e, ao primeiro 
ensaio, Scgulu-se em Junho de 021 
iuva dernuiibtraçâo. Seria, pois,

Je espeiar que, *pót as duz» II- 
•nnleiras provas, houvessem o»

tomado grsto pelo com rs cmivcnlcnclis d» conven- 
0 voltaste « m staj ç*o jo  Itlca que se terla de rcurir 

prlmi-lvo pelo milado do anno . . .
' Clu»o da liberdade de seus \ r 

pr I. * mr-v mc-1- s, incapaz dc pc

manobristas
nnthodo c nâo voltas»c 
hydraullca política 
pioc»8>o da grande prensa central. 
Nâo é isso o que estamos vendo
anus p rece haverem-se reacen-1 mittir tlmit.ções a sua aut> rldzd 
drsdo as ar t.ga» d.sooblções. rxefCíhOO, c. rro di te 0 fornr.l 0 

Ninguém tola dispustu dc fanta I Commtrcio,interoralmemb« pr 
força paia designar 0 proprfo suc-1 »iueni ia d.» R-puolt.S, ifpugna» '■
cessor como, >l o qulzense lazer, 
o sr Ephaclo. NSo íi«via organi
zação pariidarla integral, e nusmo 
qu.- houvease nada icva s admlttir 
a hypo>hc»e de que lhe viesse a 
auppiantar a vontade. O Cattcre 
sempre foi a suprema !orç«. Af 
ton»o Pcnna só nâo fez prisldcntc 
David Campista, porque a velhice 
e a moléstia que 0 Combaliam lhe 
tiravam a oectssarU energu; e Ro
drigues AUes te Ia dado a presj- 
aencla a Bernardlno de Campos si 
nâo preferisse rccolher-lhe o no
me para furtal-o ao inexorável atas- 
salhamcnto pela Imprensa.

Dir-sc-á que, além dos escru- 
puios de consciência, c* mo virda- 
delro praiicantc or odixo do ci
vismo c da democracia, foi 0 pre
sidente Epitacio Impcllido á abs
tenção por um sentimento de leal
dade para com aquclles que, dois 
annos antes, haviam levantado a 
suo canoldatura. Nao viera, como 
outros antccebsorcs, ungido por 
un.a cspicie dc direito divino. Sa- 
htra de authentica assembléa po- 
luica. Continuaria, cxaciamin.e, 
porque a julgara Idônea para es- 
co.hcl-o, a acaUr-lhc a auioiIdade, 
sem Cuacçõea, *cm interferências 
Correría a sua revelia o procesbO 
da succcasâo.

E a»Miji tòi. A celebre reunião 
de 30 de abril no Falado do Cat- 
icte nâo teve 0 ohjcctivo de can- 
ccilar canoidato»; trouxe apenas 
a signilicação dc patentear á Na
ção que o seu primeiro magistifi
do (ora c permanecia murro na 
escolha do seu subsequente. Ex
pondo aus responsavei» pela can- 
dioarura m-is guerreada a aglia- 
çao que lavrava no paiz (e nâo »ó 
nas cLsses militare») o presidente 
Lzia o gCbto de Piiatos. Lavava 
as mâo». Seria innocente pelo ban
guê que viesse a correr.

E’ de («cio Innocente (e isso o 
torna maior do que nunc..) pelo 
sangue de i ntâos que correu em 
juiliu de 922 c pelo que icm comi- 
nuado, dvsde cniâo, a correr, cni 
vários pontos do território brasi
leiro.

ao doutor Epltado Pessõa, u.ag 
os julgadores di s plcitiS ligi -i.1 
ilvus, mesmo o *cu passado tudo 
nâo fosse a invariável linha rc.' 
entre dois polos cssenciacs pn1 
a p-atlca republicana: Justiça p< 
lelia e garan'ia completa a manl 
festaÇão pelo voto.

A fmtoria polnlca do Estido da 
Parahyba regista os mais bellos ex
emplo» d.ssa compenetração clvi 
c*. todas as vezes que ao seu il 
lustre filho tccou dirigir o partido 
local. Nao foi apenas garantia, que 
c< ncedeu á manifestação da mino
ria; foi generosidade. E cm todas 
as eventualidades de que pi deria 
tirar ensejo para a pacificação, c 
stu espirito conciliatório sobrtpal
rou aos mais legítimos interetsc* 
meramente partidários. Serenidade 
tamanha, tão olympica c tão dara, 
não podia deix«r oc impressionar 
como actos surprehcnccmes, de 
verdadeiro cunho democrático, nr.» 
infelizmente cada vez menos pio 
prlos a lazer prosclytos, a cn;< 
trar Imitadores.

O capitulo II do 'Pela Verdade, 
obedece ao seguinte summano 
«Eleição prebidencidl oe 1919 — 
Progiamma de govêrno—Verdade 
clciii/ral — Primeira» accu»açõe»: 
pleitos conra a Fazenda, advocacia 
adminisiraiiva, accumulaçõ .s remu
neradas—Ministros civis nas p.isias 
militares».

Us inimigos do sr. Epitacio de
ram para applicar Com intenções 
de zumbarU o veroo puivcruar. 
usado de picfcrencia pilo cx-pre- 
biuente para exprimir o elfeiio 
energico e fulminante ddS Con- 
tesiaçôe» oppo»tas sempre ás 
cu>açOes levaniadas contra a sua 
admL.Ltraçáu ou contra quacaquci 
uuitos actos da »ua vida puo.ica. 
Era, porém, o vocabuio adequ.«úo. 
Com a mais formidável uo.u.r.cn- 
uçfij c com a lógica mais incon- 
tra»iavel, todas as perversijaJe» 
e Cdlummas tém sido dcst-uidas, 
estarei rua, pulverizadas. Ncnnutna 
partícula resiste, em fóima con- 
butente, ponder av. I. ap. ccuvcl a^ó» 
a irrturaçao vihemcnte oas tépL 
cas. E’ o que sc dâ com esse» 
i. éo «refra. »• enumerados 11a pe
núltima paite do suaimano, c 
em que por longo tempo se apoiou 
a cantilena do» UatraohloS con.ra a 
iuz astral que 09 incommoua 

Que a verdade elcitoial a»sume 
para o dr. Epitacio Pes»ôa o ca- 
raiter de unidgcousa Sagrada, in
tangível, nâa foi apenas peias suas 
paiuvias cm Qisearsos, cxhoila
tões, cien»dgcns e lelcgrainuiá»
Çalnicos que.se fi ou saoendo.

oda sua vida puoii-:a é uma ca
deia dc actos proclamando-o. Neste 
paiz, onde o scepil»mo cnnegrece 

almas, IcVaiido-as a dc»crer 
de que as urnas pos»am traduzir 
alguma cousa dc sério nuS pleitos 
eleiioracs; nesta terra onde as 
fraudas no acio das eleições são 
quoificados como provas de habi
lidade per feitamente confe»saveis, 
vao provocando as mais violentas 
pressões e galopinagens mal» do que 
compiaSCcntes gracejo»; nesta terra 
e nesra época, nesta época com-, 
desde a aurora do rcgimen, Epl 
tacio Pesbôa encarnou 0 respeito 

direito do eleitor, a crença na 
cxpiessáo djs  suífraglos livres.

E’ falso que h«ja intervindo no 
reconbeclnienio ae poderes para 
sacrificar candidatos eleitos. Arcou 
com a» iras de n.ulusgcnre por náo 
ter querido fazer pressão peto re
conhecimento dc Certo deputado 
oahiano, positlvamcn.e derrotado. 
Quanto aos casos Nicanor e Mau
rício dc Lacerda, basta correr a 
lista da votação, feita nominal
mente. Fui eu um dos que vota
ram pelo reconhecimento de um 
e de outro. Já cu éra, entretanto, 
amigo ao presidente (que co-.heço 
desde 1917, quando (ui apresemauo 
em S. Paulo pelo dr. Oscar Rodri
gues Aivcs); já era aeu amigo, e 
emquanto se debatia na Cornara 
aqucllas questões, tive occaslao 
de estar varias vezes em Paiaci», 
conve.sanuo com o presidente 
(uma da» vezes cm Petropoll») so
bre a intervenção a L.vor do café, 
que todos 0» lavradores de S. 
Paulo ardentemente solicitavam.

Ora, si 0 presldc-nte andasse 
apaixonado por aquclles «casos» 
e fazendo cabala pela exclusão 
dos representante carioca c liu- 
nilutnse, nâo seria narural que 
appiovcítassc o ensejo para falar- 
me ?

O nosso «leader», Carlos de 
Campos, abrira a questão. A 
taçâo da bancada dividiu se. Nao 
vci.ho alfrmar que eu tivis»e por 
torça acqulescido sl o presi
dente mc liouv. sac pedido rara 
votar desta ou daquella msnelia.
O que, porém, toda ;i gente com- 
prfihendu é que, bI tlvisse havido 
»oli. itaçâo c consequente recusa 

inha, eu nunca mal» seria «per- 
Sotia grata» para o amigo a quem 
negara um favor, pnnwipalmciitc 
admitundo-sc o empenho que »c 
propalou h«vcr denu-nstradu o dr. 
Kpuaclo nesse-t doi» periditant s
reconhecimertu*.

O ta>.io incontestável é que nun
ca o Congresso, e muno erpcclal- 
meme a C un .ra, g Sou de taura 
autonomia na »ua comp. siçâo, sen
do 5 lasus c mroversos re-olvl- 
dos Oemio dos seus.(muros, eru 
concl.iabulos uo» vários «leaders

Quanto ao dcrr.delro (ópico do 
Capitulo, a cujas margens vou tra
çando estes desalinhados commcn- 
tarlOS, serei talvez suspeito para 
dizer qualquer cou-a. Nâo só por
que fui um dos mLi stros civis, 
como perq^e exzctammre naquel- 
Ias paginas se me deparam pala
vras que, d.id» a rig.dd sobrieda
de com que o ex-pus dente »e 
icfere Invariavelmente a. s seus 
auxiliares, constituem o mai* pre- 
iluso ghlardâo para toda a minha 
aliás curta e despictenciosa, car- 
jeira poliica.

SI o presidente eleito, rcccm- 
chigjdo da Europa, tivesse queri
do prop sitadaniente dar ao pub 1 
CO uma prova da sua varonil L • 
irepidez, úa sua eni-rgica Vontade, 
nã. poderia ter escolhido me
lhor. Talvez nâo tanto pela real 
gravidade ao caso cm sl, m«o pc- 
us proporções que lhes empresta
ram, tm commentarks aterrado
res, as assanhadas abelh-.» dc»:.a 
colmela de b.-atos que é a Capital 
da Republica: — as cl*5»e stma- 
das, l.rltadissmias, haviam envi 
do um uitimatum ao dr. Epi.acio 
Fe*sôr; ou desistir ia da idéa do» 
ministros dvls.ou nâo tamarla pos
se . .  . Durante dois ou tiés dias, 
n da a attcnçâo publica esteve 
como su>pcnsa das pontas de táo 
impressiunantes dticinma. 6 0 po
vo teve a primeira provj da Lm- 
pera do h mim que lhe Ia presi
dir os acs inos.

Náo seriam de certo os mlliti- 
res sensatos c disciplinados o: 
propagandist-s de tal opposiçâ.» 
Tanto assim que logo sc dissipa
ram as Intrigas c prevenções, sendo 
o» mim-trus «p.isanos» reccbid s 
com tanta - d--IcrincLs e aclamcnto 
como os que traziam dragonas e 
ga.ôes.

No miu livro Qnatorze Mezes no 
Pasta d i Marinha, escreví 
respeito:

Reconhecí desde os meus pri
meiros dias na pasta, a sem-razâo 
dessas apprehensões, pois, como 
terei numerosas occ siões de 
ícrlr, longe de qualquer prevenção 
ou má vontade, encontrei sempre, 
da parte ce todus,— desde os almi
rantes a é os simples olficlaes e 
funccionarlos,—o mais captivantc 
empenho em facilitar a minha ta
refa».

Pretenderam ;as eternas aves da 
noite, conspiradoras impotentes 
contra a ave da clarldqde. apro
veitar-se da obstinação do presi
dente neste caso dos ministros 
civis para urdirem mais uma In
triga: a da animosidade e antipa
t ia  do dr. Epitacio para com os 
militares. Eile a desfiz, como a 
tjdas as Outras, pur fôrma frretor- 
quivel, no «Pela Verdade*.

No meu livro, soma citado, 
poiém, aas muitas retcien.las ao 
desvelo do Chefe da Nação pelas 
coisas da Marinha encontra-se um 
topico particularmentc signifl.ativo, 
que não resisto á tentação de 
traoscrever :

.Declarava sempre 0 presidente 
que as coisas militares lhe causam 
o mais i.resisuvcl enthustasmo. 
Era sua voca,âo a carreira das 
armas. E eu tive occasiâo de 
observar muitas vezes a sua com- 
moçâo perante um e»pccracu!o 
qualquer das nossas furçis de 
terra ou de mar. Um destile de 
marinheiros, a marcha cu os exer
cidos do Batalhão Naval, as evo
luções dc navios de guerra ou dc 
acroplanos, punham-lhe nos nervos 
uma vibração sagrada. E certa 
tarde, ao assistir a cercmonla de 
srrciar a Bandeira no quartel 
Ilha das Cobras, notei que *c lhe 
marejavam os olhos de lagrimas.

Nunca se furtou, o grande presi
dente, quando acompanhado por 
mim, visitava navios ou reparti
ções dc Marinha, a manifestar, c 
num aesses cncrespamicntos subli
mes a que se rcfe.e Ingenleros, 0 
seu carinho pelas cousas navaes.o 
seu sincero pczar pelo retardo em 
m.-lhorar-lhes as condições, e o 
Seu ardente de&cjo de dar á Ar
mada, 1103 m>zc-s que ainda lhe 
restavam dc go»é<nu, uma com 
pcnsaçâo pelo tentpo Inlructifera- 
men.c dcconldo».

Em fevereiro de 22, por occn- 
slão das grandes manobras da es
quadra, respondend a um brinde 
t-m que o cheio do rst<do-maior 
confessava que a realização dos 
exercidos de ilro sobre alvo ino
vei eru cousa obsolutamente Iné
dita até então, cmOura tosse desde 
quarenta anno* a suprem» aspira
ção da Ma inhJ, o j.residente ain
da reiterava as suas promessas, 
terminando a»slm a sua or«çâo 

«Faliam-ruoi apenas nove meiCS 
de govérno; mas o tempo dilata--c, 
amplia-se, multiplica-se, quand • 
quem vae etnpregaPo tem o dese
jo sincero, ardente, resoluto, de 
bem servir i  N çâo«.

E é com todo o direito que 
crcBcenti agora, neste cap.tulo II 

•Pela Verdade•
A Mannha nâo esqueceu de 

cerro tudo quinto fiz nesse.» nove 
mezes C tudo. quanto deixei c n- 
tractado, anp>relhado ou decref.nio 
e nAo sc levou a termo p«r culpa 
que nao cabo á administração paB- 
suja».

. . . Nada ha como o (empo. 
Campo» S.llcs sahlu do C«t e>c

D esp o rto s
O  jogo de dorr.ingo ultimo
0 «America* vrncru 0 (*ba «Bran- 

c.» pt-la contagem de 2*1
Correu animadíssimo o jrgo rca- 

|iz-d » «rtr-b-r .(.m entre os pri
meiros quadros do «America Foot 
Bali Club- c doCaboBranio 5h>o't 
Ciub». sahlndo vencedor 0 prtsicl- 
to pelo score de 2 contra 1.

Ao campo dc Trircheiras accor- 
reu g»an<le assistência.

NOTICIÁRIO
(Conclusüo da I* paginaj

ferino do cargo de adju"C*a da ca
deira mista do Grupo Escolar «Dr. 
Thomaz Mlnoello», d. Celina Ha- 
milron dc Oliveira.

idem ao àr. inspcctor do The- 
souro comn.unlcando que a 23 de 
fcvcrcl o ultimo, assunuu o ex-r- 
ciclo interino do cargo dc profes
sora da cadeira do sexo feminino 
oa villa dc S. J"»é dc Piranhas a 
pr fessora normaliSta, d. Maria 
Lyra de Souza.

Olficlo ao exmo. sr. dr. presi
dente do F.s ado, pedindo appro- 
vaçâo do zoo nomeando d. M*rla 
Lyra de Sour.a para reger in eri- 
namente a cadeira do sexo femini
no da villa de S.José de Piranhas, 
visto ter dc pcrmaneci-r tm exer
cido por mais de 30 dias.

Oíf cio ao exmo. sr. dr. presi
dente do Estado encaminhando uma 
oei'Ç'«o d* protci-sora da cadeira 
do sex > masculino d 1 villa de S. 
José de Piranhas, d. Dclphina Bap- 
tist.i Palltot, peolndo sua rcmocâo 
pa a a cadeira do sexo feminino 
da mr-sma villa.

*  Hj  na Repartição Geral dos 
Telegr,»phos dc*p»ibos retidos 
para : Lima para Zciia, dr. Demo-
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hrunCH do lm p o»tu  d c  C«»n- Pel/JO . .
M i m o : —O sr. ministro Oa lazenoa • Arroz 
expediu bootemasiguinte circular- Xargue arroba 
«D.-claroaos »rs. chefes das repar- Bacalhau barrica 
tiçôes subordinadas a este ministe- [ Álcool 1* galões 
no, para s< u cc nhftimento e aevl-' Couros............ I/1C0 1
de.s fms.que os característico» dac ■ Pclle dc cabra

carneiro ...

E*port*çúr«> : —‘Ccr- • 
J Seguinte o movíBirnto ,

crlto S uza. Hotel Luzif<no; Avan- tojn  
te. Joao Chrl-pjm, Cctida. svcntda : ac * 
Cente-ario ca.-a sardento Amaro, 
Zachanas. praça D. UlrtiO, 141.

►P A «R da di Fortuna» vendeu 
na cxiracçao cia Loteria Fedeiai

novas formulas para c» brança d->
Imposto de consumo, creadas rc - j 
■a vigente: lei orçamentaria da Re-,
Criiasão as seguintes: f _

1«) A» cinta» cspeiiaes para cha- raça » do d Ia 6 pela fi 
ruiis nailonacs da taxa dc fHO . Rvnd.*- 
são eguaes ás que circularam em ‘ 
annos anteriores. 4

2*) As cintas para aguardente pari R(0, pelo vapor . 
e aicool da taxa de #1G0 e ÍI50 ; Pcnna*. 
tém os mesmos característicos < as ; Fernande* A C* — 
que acrusimente circulam com o ' con:e(ido assucar brul» 
valor de ÍI20 e ss de Í200 e i 300 Rio. relo sapo: •. u/ ■. f

-têm os mesmos caracter isticc s aa» 1 S Anònymc VV'n«-m x

Comp. dc Tecidos P«r„ 
;44 voi-. dc te.lcos

I 3 v Is c m  rra.' 1 
" »!. pelo vapor «l*«

B rbi L  i'J  &

do dia 6 do c-rrcnte, os bilhetes 1 ‘Oa TYa nr.-mlart,. VJlür»

3") Os selins psra cobrança do ( 
imp«.»to s «nitario de Íu30, í:Ü0.
#400, #8- 0. e !#500, têm os nus- [ de alg dao em • 
m s ca-actirisuc-.s da sé te que 
actualmente circula com os demaL j

4a) As cintss para cobrança do mo 
impi.sto sanitário oe #200, f'ClO. c 
#400 e #600, têm os misn.os eara- 
c eristicos da série que acujlmen- 
te circula c.-m os demais valores.

5*) O sello corrmum rara o im-

24 354 premiado com 500#000 c 
45.( 80 com 200/OCO.

<f> ü ixptd.ente da Prefeitura 
Municipal dc twntcni constou do 
seeuintc:

Petição do dr. Joaquim Pes«ôa 
Cavalcante de Albuquerque, pa-a 
a InYialIação das ooras de sanea
mento, no prédio n. 351, faz-se 
preciso o ala gamento dn 1 anhei/o 
C copinha—Ao sr. archnccto.

Idi m de Antonlo Fernandes, para i 
exame de motornciro -Des-g o o 
dia 10 do corrente, ás 13 horas 
para icr lng.ir m Prcf itun o exa
me requerido pagando o supplLan- 
tc os em-lumi-nro» devidos.

IJcm do maj-.r Francisco dc Sd 
Pereira, para reconstruir a escada 
da cosinhe para o quintal da casa

13, á rua da Caihcdral—Ao sr. 
archiiccto.

Idem de Avelino Cunha de Aze- 
vêdo, para substituir o l.>drllho da tiu o dr. Manuel d.i Cunha, vkc-pic- 
casa n 90. á avenida General Ozo-! sidente da Associação Commci ciai,o 

Comí requer, paganjo 0 qu; 
fôr de direito.

Idem de Augusto Espinola para ' existentes nesta praça, 
substituir dua» linhas da casa n. ' *  -• -
66 á rua S. Miguel —Conto requer 
pagmdo o que tòr dc dr cto.

Idem da viúva de Odorlco Ra- 
malno, para faz< r diversos concer
tos na casa n. 84. á rua Irlr-cu Jof-

Ri >. pc!  ̂ vap r «C-y-rá».
O» me m s—28 Ia <J s i  

dão p er.sado, para t
por

Scixj» IrmSos 6  O - :  . 
com sib  r.ée» pzra Pt.‘c, 
barcaça «Guanabara».

F. Galviu— I caixa c-a e* 
menti s, p-ra RiCi.e, pea .

posto de consumo de 350# rên Os Western-. 
mesmos caracteristicr s gue o arruai I Vellozo A C‘ -403 Í3'Í 
de J320 e os de 1IICOO, I2#c00 c gocâo em ptum 
15#000 têm os mesmo» csracteris- “  
tno que u actual d- I0J0C0.

6*) As cintas cimatuns para o 
inu osto de consumo cc #z25, #750,
#800. e 1#200, iêm respictivan-cnte. 
os mesmos taracteris ico» que a» 
acru-es dc #200, #720, #S0J, e 
3#000».

H o v lm rn to  c n n u n rrc lo l
da urMi-Hi — A’ Dlrectoria dt 1 .
Serviço dc* Informações do Minisre- | c
í i i t i l a  A o rirn lK irn  n u  R l.i í in / .m ilt -  O t ' I .  e  y

Rio, pelo v;p r -Cuy.ta.
Cs mesmos—2i9'«rj.. 

dáo cm pluma Ce 1*. p 
pelo mtfMao v .p< r.

Francisco Máximo F ! 
rolos de tu-o en c 1 
F- na’eza. pe>o vapor «:• 

O rr.csmo-40 r< 
em cord», ttm cgta. . 
pelo mesmo v#p-r._ 

Lcontia Costa A Cl- 
corda, c. m 1 

rrê l̂O vi;

15 r

io da Agricultura, ro Riu, transmi:-
Ma-a. b

telegramma seguinie sobre cotação 1 m ví? “[' . c 0»_-) _
- do. pr.ncp.es coníenda . - I I id e
ac 1 - a o ae março ae i»26: «Al-| 0 T», •.
godão stock 4 522 fardos e 2827 . 1L5°!’c,°  ’'  r '
saccas, preço por 15 ktlos; sendó. | 5™ c „ .  ' ** ° '-
43#000; sertão/ primeira sorte Ptf 
38/OuO; meo lana 33/000; mana,1 M* C ü  r
primeira sorte 37zUUU; mcd.ana, - com ^ u e t - , .  M. r, v * , 

va  a  ̂ «(Art ■ me«mo vapor. __

-375 1

fity-Como fiquer, pagando o que 32/000; caroço de algodão stock jm̂ ,mt ' r »_--T
iôr de direito | 14 012 saccas. preço por 15 krlos j

Idem de Joíé dc Oliveira Lima, 2;0U0; pas^, stock 2.433 soccas í *'8 ‘oâo tm p
U ii

cujo lnu-rc»60 nâo .era formar u na escorraçado, apedrejado, apurado 
«sscmbléa i  feição du» desejos como contrabandista e ladrão, por 
prealdenclaes. ma» »lm da accôrdo tw« mesmo povo que »« prepaia

para substituir caíbros na casa n. 
63 á avenida General Oz- rio. per
tencente á Santa Casa de Miseri
córdia—D. ferido.

Idem de Iracema Marinho Fal
cão, para fazer muro no quint.il 
du predio sem numero á avenida 
~ ncial üzoilo—Ao sr. agrimen- 
sor.

Idem de Sizenando Bernardlno 
da Sitva, pa»a fazer um fogãu no 
predio sem r umero á rua Salda
nha da Gama—Ao sr. arihIrec>o. 

Idem dc Severlno Regts Ferici- 
de Amorim, para Construir um 

edio para garage—Ao sr. archt- 
tecto.

Idem de Joâo Vieira da Silva, 
para cOlloCar venezianas nas ja- 
nelias do predio n. 166 á rua S. 
Miguel—Como requer, pagando o 
que fòr de direito. 

iJtm de Tneodozio Canulice da 
rindade, para Construir uma casa 
avenida Véra Cruz—Ao sr. agrí- 

mensor.
Ijem de Cândido Pereira Mar

tins, para fazer .-.ppsrcl 0 sanitá
rio na osa  n. 31 á Ladeira Fcll- 
clano Coôiho—Deterido.

*  A Prefeitura avisa que ama
nha é o ultimo dia do praso mar
cado para o pagamento dc matri
cula ae chautteurs, raotoineliOS, 
carroceiros, leiteiros, ganhadores, 
magarefes. engradadores, ta»hado
res e outros, ass m como o regis
to de autumuvcis, Cdtninhôes, car
roças, carros ac passeio c outros 
vehlculOS.

<í> Na repartição dos Correios 
sei ao fechadas, malas, hoje, para 
as kcgulutes agencias :

A’s 11 horas -#anta Rita, Usina 
S. Joâo, Cruz do Espirito Sinto. 
Entroncamento, Sapé, Araçd, Pau 
Ferro, Mulungú, Alagôa Grande. 
Cachoeira, Uuarablra, Al rgôa Nuva, 
Alagutnha. Culté de Ouarablra. Es
perança, Lagô.t de Roça, Mainan- 
guape, Arem, Ardra, Bananeiras, 
Burourema, Calçdra, Duas Estra
das, Moreno, Natal. Pilões, Pir- 
plrltuba, Serra da Raiz, Serraria, 
Araçigy, Matnraca e S. Miguel da 
Bahi.t d.i Traição.

A's 15 hotas—Cabedelio e Lu- 
cena.

A's 17 horas —Alagôa do Mon
teiro. Bôa Vista, CajazePas, Co- 
cltichola, Desterro, Jarumt do Se- 
ruó, Juazeiro, Malta, Passagem, 
Patos, Focinhos, Pombal, Santo 
Luzia, S, Mamede. Soledade, Sou 

, S. judo d-r RiodoPetxe, Ser- 
Brdiica, S. Thomé. S. José dos 

.  jidi i os. S José oas Pumoas, S 
Joâo do Carlry. S. Sebastião d.. 
Umbuze-ro, Sucuiú, Taieroá, Tei
xeira, bana oc S. Miguel, C»t>a- 

-|ras, Camaloi, Caraúo.s. Santo- 
And-é. SauPAnna do Congo, Tlm- 
b<uba do Gurjâo, PrloCria, Tava- 

f), rtlto de Santa Fé Barra 
00 luâ. Uelem de Sousa S. José 
da Ltgôd Tapada, S. José de Pi
ranhas. Álvaro M-ultado, Campina 
üraitdc, Fagundes. Ingi, IrabiV na,
M ■gelro, Pnar, P«dras de Fôg-. 
Salgado, S Miguel 00 Taipu, Um
buzeiro c para os Estados do sul 
do paiz.

s/cutaçãu; assucar sioik ! Rio, pdo vapor *Ciy«â-
saccas* crystal e 5 800 saccas bruto I ,̂1’ ' 1 ?
nriVA nnr IS L-ilr.« rrv .n l t*M«m • -*7 1  f l d  => 'li -ide l m, para Santas, pela t  

! vaour.
Nicclau da Coíta — CCO ?: 

com assucar, pa-a Rio, pcio 
I mo vdpof-

preço por 15 kilos, crysul 13ÍÍ00. 
bruto 7/OUO; pelles siock 31500 
preço por unidade, cabra 4$l00. j 
carneiro 3/500; couros stock 4H5 
preço por kiiogramma salgado, 
1/100; flursal 2.-QCO; : esptenado, 
2#I0U; álcool sro^k 4U6 can.roas, J 
preço por canada selada, 9#5C0*. | 
borracha stock Z500 kilos, p»eço 
por 15 kilos 2#500; m.«m- na > -to k 
preço por 15 knos3 #000; o,éo náo 
há—Saudações».

C o ta çã o  do « r r c a d o
Fornecida peia Associação Com- 

mcrclal da Parahyba:
Algodão de 37/000 a 43/000
Caroço de algodão a 2.-0 0
Assucar ch ris tal arroba 15*000

» refinado » 16/CO
* triturado » 15.-500
» 2.* cspeei.il arroba 10>500
» * contmum » 9;500

Farinha de trigo sacca 45/OUü 
Café Rio sacca..........  » 180/000

V a lo r  da% ra»tcu

Cambie sobre Londres- 7,53

nglatcrra...................... 31:
França . . . .
Suissa L-
Alient.inha -.li
itaha..............................
Portugal.................... i
Hespanha.. . 
íl  E. Unidos 
Uruguay
Argentina I
Bélgica :

O mil réi3, ou. foi 
oelo Baiicu d > Br âil. tiyi t 
fandega. á razão de 357S5.

Sscçâo L iv re

va, d ize annos depois, para lazer 
lhe Justiça eicvando-o de novo á 
presidência c acclamando-o um 
bemfeltor <ta Patrla

V»t|» W lranda

O ra iK le  - I tlso  af 
c r e d o r e s »  — Joâo Lc 
de Casti o. Marques de aí 
& Ci.t. e Oliveira Fer-e r 
Cia, commissarios <ii * 
cordata preventiva dc S 
drosa & Irinâo, avtsam 2- s 

ex. j teressadAS que se a.h 
que lhes namenie, des 2 . .. 4 ! 
de julho ela Urde, no

llnnco da P a ro ln  -
Im — AVISO - - Sao convida
dos os senhores acctonistas 
a vir receber na lhesouraria 
deste Banco, nos dias uteis, 
ás horas do expediente 
terno, o dividendo 
coube no semestre_
a dezctnbro de 1925. Fara- 10 do concorditirio, 
hyba do Norle, 3 de l e v e -  ‘ dr. J...10 Leite. n. I. ci 
retro de .'.926 J o ô o  C oelh o . , L n d erlo  a.-s c t .J  '- cr c r ’ 
gerente./ . Meircllcs, conta- Lu.Io quaesqt.er tolorm. 
dor.

(20 • 30)

t

relativas á conc«>rdatj. I 
pina Grande, 23 dc feve 
ro dc 1926 Jo â o  Lee 
Castro, Marques dc L . 
& Cia , Oliveira Feria i 
Cia.

(2- 10'

e«l<» Blonrl- 
q u e s  u m  J i i n I u -

delta Caminha aa Justa, 
dr. Antonio Alfredo da 

Justa (ausente), Henrique 
Thcophilo da Justa, Eurides 
Theophilo da Justa, Edmun- bois. J »sé Gaml- 
do Tneophilo da Justa, Oscar Ide Queir- z. licen«.udono 
Theophilo da Justa, Clarice go

i i u o i t n i i .

procurador geul_ 
Justa de Luna Freire, Beatriz Estado. Silvm . Ol v i j C
oa Justa A.norim, Maria Gul- 
Ihcnnina da Justa Freire. Ju
ba Justa e Severino Regis 
de Amorim, convidam seus pa
rentes e anngos para assistirem 
d imssa de 9.* dia, que man
dam celebrar ás 6 1/2 horas 
do dia 9 do corrente, na egre- 
ja de N. S. d-ts Consolações, 
no Entroncamento, por alma 
Je seu querido esp* so, pae e 
sôgro, confessando-se desde 
|á agradecidos por esse acto 
dc religiáo e caridade.

(4 -5 )

Coneortfata preven 
tiva de £*. l*cd ro»a  
Ar l r m A o  — < H i» | )lm t

la, Edesto Enrique da 5’ 
e Otto Brito, com escHp* 
de advocacia á rua 1'-. 
de Caxias n. 555 I .aru 
acceittiii causas ianio n.t 
pitai como n<> inteiior do  ̂
tado, agindo solid tiiami

locuinbcm-se também • 
procuradoria em qualquer'• 
partição pubi ca, comprei 
dendo vencimentos, h.r’, > 
reclatraçOes de direitos, d-

l la la  ex Iruvluda
Ao chegar o  trem ue R 
cife,antc-h ntem. extra, u-̂  
u'a mala de couto, peqV* 
que se attrilme tenha *1* 
chapeado levado por erçi1
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0  t h « i :  i  n !

I, j(!ii:ik Ajriwli Bmiliitoj (
O l O S E N E S  C A L D A S

'u^-war» c vcntla »vulsa\

Ia [fíitli Pessía «. 532 - J

, destino que não cra o pro- 
^  A quem a recebeu, pe- 
.v-jc a gentileza de avisar 
pari a Prefeitura desta capi-

( 3 - 5 )

i Y I S O  — Gratifica-se a 
- tm encontrar e entregar na 
açrencia deste jornal um chu- 
ttúode annel, perdido no tra- 
,c{o do grupo escoiar D. P e- 

II á rua 7 de Setem bro, 
E* uma granada cer- 

»de diamantes.

I Chave da Fortuna
i j i i l i c i i

Oratls ! G ra tls  !
Qualquer pessôa dc ambos 
j > x s p, úciá ganhar dia- 

• jfi.f .tc importantes somma* 
íc d: lici‘0 ro j.*go do bicho.

R me.tam u-gente o coupon 
;\mo acomp.iih >do de um 
'ii 9 de f̂ OO pa-a a resposm, 
2 -  II. l\sunipçi\n, caixa 
pastai, 3-i5 — H v clfc .

c o r v  o \
.............................

EsJereç® - - ....................

Offerta tantiijoM t
Vende-se por modico preço 

.-ri, m.igniíica casa construi- 
íi c< m material de primeira 
qualidade, sendo d3 seguinte 
íó ma. duas salas, tiôs amplos 
í artj:dissimos quartos, co- 
srha. banheiro, aparelho sa- 
nrtaria, despensa, quarto para 
rrcado, um porão habitavel, 
quintal grande, uma area 
livre com sahida indep eden-! 
lí, e toda assoalhada sendo á ; 
«ala de visita a acapú e páo 
inarello, oitões proprios; para 
.êr, a tratar na mesma á 
rua da Republica n. 845.

( 2 - 3 0 )

r a l i r n e i *  d c  % n t o -  
nfo P a i i l i n o  I 8 e 7 , e r r «  
-Liquidação —  P. M a-
inr.o, hquiaaiatio da massa 
ulhda de Antonio Paulino 
Brzcrra, faz publico, a quem 
nteressar pussa que, por não 
ler appatecido até hoje pro- 
3os:a para a aequisição da 
tussa fdllida, resolveu pro- 
■ogar por mais 15 dias o 
).'<jzo para dita p rop osta.de 
/.quis ção, ficando assim , re- 
:íifi:ado o prazo contido no 
:diul a respeito publicado 
:í iapresa o qual exp irará  a 

deste. Parahyba, 4 de 
narço de 1926.

o o c o r d a l a  p r e t e n ^  
« .;ir t i| i« * * fH  | i o r l E u ’ ; 
- !  «fa l l o l í t i  f c i l v e i - l  
-  I n ^ á  — I ^ I m » a o M  J 
e tlo rcM —Loureiro, B ar- J 
a & Cia Ltd., Thom az S e i - ; 
e B B. Araújo, com m is-l 

os nomeados na concor- 
i preventiva proposta pelo 
iraerciante Manuel da M ot- 
íilvdra. avisa.n aos credo- 
do referido commerciante 
se acham á sua disposi- 
no estabelecimento do , 

tordatario, á rua do Com - 
cio, nesta villa, das 10 ás 
horas de cada dia u til,1 
e ce promptificam attender 
Iquer reclamação. Ingá, 22 
evereifo de 1926 - B  B. 
Araújo. Thomaz Seixas, p . 
fe Loureiro, Barbosa &

Tenha Juízo
Quem softre dc indigestão, dc Perturbações do 
Estomago e  Fermentações Tóxicas dos intestinos 
está muito arriscado a  pegar as mais graves M o
léstias do Coração, da Cabeça, dos Nervos, do 
Sangue, dos Rins, do Figado c  a terrível Arterio- 
Esclcrose!

Pode até  morrer dc repente!

Todos os Médicos sabem disto.
Para não padecer tão dolorosas Doenças, tenha 
o seu Estom ago e intestinos sempre bem limpos 
c  bem tonificados, usando Ventre-Livre.

S e ja  prudente: Trate-sc!

Use Ventre-Livre
• ■*—-

* *1
V e n t r e - L i v r e  6 o Remedio dc Con
fiança para tratar Prisão de Ventre, a inflam- 
maçào da Mucosa do Estomago, Vontade 
Exagerada de Beber Agua, Fastio e Falta de 
Apetite, Gosto Amargo na Bocca, Vomitos 
Causados pela indigestão, Arrotos, Gazes, Dôrcs, 
Cólicas, Ferm entação e Peso no Estomago, 
D ôrcs, Cólicas e inflammação intestinal causada 
pela demorada retenção de Residuos Pútridos c 
Toxicos dentro dos intestinos, Dôres, Cólicas no 
Figado e Hemorroidas causadas pela Prisão dc 
Ventre!

Muita Attenção:
V entre-L ivre Não é Purgante

Os Médicos sabem que os P u rg an tes, princi
palmente as A guas P u rg ativ as, os Sáes Purga- 
tiv o s, os P ós P u rg ativ os, os X aro p es Pu rga- 
tiv o s, as C ap su las P u rg ativ as, as T in tu ra s , 
P a s tilh a s  e P ilu la s  P u rg ativ as, são todos 
v io le n to s  ir r ita n te s  e, com o tempo, fazem 
peorar os Doentes, inflammando e causando 
Grande M al aos intestinos, Estomago c Figado!

Ventre-Livre 6 um V igorizador Especial 
das Camadas Musculares dos intestinos e exerce 
uma acção muito salutar sobre a  Mucosa do 
Estomago e Funcções do Figado!

Por esta razão Ventre-Livre faz sempre 
M uito bem a todos os Doentes!

Use Ventre-Livre que os resultados &erão 
explendidos e garantidos!

Tem  Gosto M uito Bom!

Não Esqueça Nunca:
V entre-L ivre Não é Purgante!

g r a n a d o
! TONICOooESGOTAM ENTO NERV050
j  ( G U A R A U Á .K O L A . c a c a u .  A C ID O  P H O S P H O R IC O .E T C  ) 

F R A Q U E Z A .  A N E M I A  
RACHITISMO. NEURASTHEMIA 

CONVALESCENÇAS ETC.
E lix ir .G ra n u la d o . Gottas

R ecommemdado por  toda a  C la sse  Medica

i a 'V E N D A  EM  TO P O  O BRA5IL

I DIB B B B

(3)

CflSfl fl R6 DS
SO C IED A D E ANONYMA

c a s a  » I , A T I U Z ' -  I U O  n u  J A .A H I H O .  ,Av . n i o  B r a n c o  
n .  « O  — C n lm n  P i i H l n l .  l O O l  — T e l c j ç .  A B K S S  — I l l o .  

C A S A  1 1 1 . I A 1 ,  S t o  P A U . » ,  n u a  F l o r e n c l o  <l<- A l i r r i i
I I .  5 8  — C a l v a  P o N l a l .  2 5  J  — T e l c j t .  A I I H A S  — S .  I * a u l « .

M ACHINAS PARA A L /VO U R A  E IN DU STRIAS
TEM  EM STO CK E  O FFEREC E REAES VANTAGENS NOS

SEU S PREÇO S D E ARADOS PARA TODAS AS CULTURAS

CU LTIVAD O RES -  CAPINADORES -  SEM EADO RES  
PLA NT AD O R ES -  SU LCA D O R ES

Grades de dis
cos e 

dc dentes.
Arados de al- 

vecas
reversíveis.

Arados de dis
cos fixos. 
Arados de 

discos.
Arrancadorcs 
de batatas. 
Sulcadorcs.

Renovadores 
dc alfafa.

Ancinhos mechanicos, Enchadas de puro aço sueco genuino de- |  nominadas " A R E N S ” , as mais |resistentes, as mais perfeitas que existem no mercado.
P r e ç o »  e  « Icm a is  iu fo r u ia ç O e s  m e d ia n t e  c o n s u lt a

[ R e p r e s e n t a n t e  ' n e s t e  E s t a d o :  A .  L u c e n a  |Avenida 5 de Agosto, 49 — — P a t - a h y b a  d o  N o r ie .
a  I
^■>»Kse!®»ssíesw3S3eaei!3sra6S3isaKstaEscassKSOBimsssKsaBoesses^s^sjseííeíseíaSiSísSí-íG

SVPHiLlSlü
iturtts I U2ps I Imlidnl 
Mtimrtisro' I 

Ottnjis da Pslls!

U M  H O R R O R I !

A SYPHIL1S produz Abort« s, enche 1
ó corpo de Chagas, destróe as GeraçOcs, íaz os filhos 1 
Degenerados e Paralyticos, produz Placas. Queda do i 
cabello e das unhas, faz as pessoas Repugnantes, , 
ataca o Coração, o Baço, o Figado, os Rins. a Bocca, 
a Garganta, produz o Rheumausmo, PurgaçOes dos 
ouvidos, Eczemas, Erupções da pelle, Feridas no cor

po todo, a Cegueira, a Loucura, emfim, 
ataca todo o organismo.

C O M  O  U S O  D O

E L 6 X I R  9 1 4 .
B  D O S

COM  PR IMI DOS 914
No fim de poucos dias, n ota-se:

1. » _  o  sangue limpo de Impurezas e bem" estar geral
2. ®   Dcsapparccimento de espinhas; Eczemas, eru

pções, Furunculos, cocciras. Feridas bravas, Boubas, ctc.
3. ®   Dcsappareclmenio completo do RHEUMATISMO»

dôrcs nos os:.os e dôres de cabeça.
4© _ Dosapparecimento das manifestações syphllitlcas

e de todos os incommodos dc fundo syphMitico.
5,» __ n  apparelho gastro Intestinal perfeito, pois o 

E i . lM i t  0 1 4  n3o ataca o estomago e nâo contém lodurcto.
E’ o unlco Depuratlvj u :em attestados dos Hnspitacs- 

de especialistas dos Olhos c da Dyspepsia Syphi.itica.
Licenciado pelo D . N . de S . P .. em 21 tft fcrtrelro de 1916, rob n. 26

AVISO IMPORTANTE: -  A’s pessõos que por qualquer rro 
llvo, ndo possam tomar o ELIXIR 9 IJ, apresentamos o 
COMPRIMIDOS ANTI-LUETICOS cuia fórmula t  a 
mesma ao ELIXIR 914 e a base do hermophenyl.

Os COMPRIMIDOS ANTI-LUETICOS sõo j  ore 
de carregar p dendo-se trazer no proprlo bolso e tornei
em cafés, thcatrns, emfim, em qualquer lugar, sem per
de tempo e trabalho.

O seu uso em breve será generalizado em toda n 
America do Sul, por essa facilidade.

-- ---------- ---------------------- H i
i

multa, logo após a expiração 
do prazo acima estipulado, o 
qual é improrogavel. Secre-i 
taria da Prefeitura, 18 de fe - j 
vereiro de 1926. Anísio Bor
ges M. de Mello, secretario.

e u c a l y p t u s
. - ZB

•Yo U O i lT O  n O T A X K C O  do R o w e r  «clm-NC O 
A v e n d a  c r u n d r  í|ua>»«ld«do d c  m u d a*

■  de K tf/A fiV PTU N i Variedade»» pr«|»rli#»i p a ra  
_  t r r r e n o »  néccow ( m e»m o  l i» 6 « /e iro » )  e  B

p u ra  le r r e n o »  |»un»ldoN. ^
P R E Ç O S  R E D U Z I D O S  nn

L r v . o f t ^ o i ' ,  iZ O I -  P A R A H Y B A

■BB B B O B O t a B B d l à B B B  K2*-^**$C3

Dr. Joaquim Herculano do Figueirêdo
r .o  D I A

Maria dc Jesu s  Pereira de F igu eitM o e 
fi’has Adelaide G ouveia c  filho, Clottlde de F i- 
?ueirédo Tavares e Antonio Tav ares. José  Ignacio 
S de Mello Jo a q u im  Jo ab  P. dé M ello. Francisco 
Je Assis P. de M ello. Jo ão  Baptista P . de Mello, 
Antonio Targino de A raújo D ias. Rosaura Guedes 
Alc- forado Ignez H. Pereira Frazão. M ana Auta de 
iji Mello e suas fam ílias, viúva, filhos, irm ãs, cunha- 
j„s  concunhados. sogra em a is  parentes do « I r .  
J o a q u i m  l l e r c u l u u o  d  -  i  J g n e l r ê i l o ,  
imda soo a pressão de grande pes<.r, convidam 
seus parentes e am igos para assistirem  ás m issas 
aue maud m celebrar em suffragio de sua alma. 
Ja próxima quinta-feira. 11 do corrente, na egreja 
da Santa Casa de M isericórdia, pelas 7 horas, 
nntecipando seus agradecim entos a quantos 
accorrerem a esse acto de religião e caridade.

(1 — 3)

Cia . Antonio Mttrlllo de Sou
z a  Lemos.

(4 —6)

l * r o f ’<‘ H « i r a  l l m i l e i  
l» a l  — L d l t a l  n .  O  De
oídem do dr. João Maurício 
de M edeiros, prefeito da ca
pital, convido os s is .  chauf- 
feuts, motorneiros. canoceiros, 
leiteiros, ganhadores, rnaga- 
refes, engruxadores, talhad >- 
res e outros.a virem, até o dia 
10 do môs de março proximo, 
pagar á bocca do cofie da re
partição, os impostos a que 
estão sujeitos no corrente e x 
ercício, sob pena de não ser 
permittido exercer os seus re
spectivos mistéres. Do mesmo 
modo, convido os srs. pro- 

‘ priciarios de automóveis, ca- 
ininnões, carroças, carros de 
passeio e outros vehiculos a 
pagarem os impostos referen 
tes aos mesmos, sob pena de 

I apprehensão dos vehiculos e 
I pagamento dos mesmos impos
tos, accrwddos da respectiva

EDISIO CIRNE
EKOZSRi-IRO AORONOMO

Encarrcga-se de demar
cações et outros seiviços 

concernentes á sua 
proiissáo.

E ic r lp to r lo :  —  B A N A N E I R A S

COLLEGIO AM ERICANO  
BAPTISTA DA PARAHYBA

E n sin o  in tu it iv o  e p ra tico

E X T E R N  A T O
rlIRSOS PRIMÁRIO E DE 1N0LEZ SOB A DIRECÇÃO c u r so s  ™ m a>d r  a  ed m u n d  haYES.

0 5 0  H U A  E P . I T A C I O  P  E  S  S . »  ,A 0 5 0
«-IOI _________

OS 3  T O M E S  1  BEM
p r i m e i r o

C E S S A T Y X y
Maravilhosa descoberta contra a d ír  e contra a grlppe -  Cessa qualquer 
dôr em poucos minutos, sem fazer mal ao estorna go e sem deprimir o orga
nismo -  Sobre o C E SSA T Y L, assim attesiam 3  notáveis professores da 

Faculdade de M edic.na do R io :

n  111,1,Ire oro! dr Mlcuel Couto, assim se manifesta sobre o Ccasatyl: -  . 0  prepatado 
CFSSATYL é um eaceliente medicamenio da dôr, 6em inconvemenle9 c effnrz nos caso, 
fnmcato. _  Õ ntómcnSa llluaue prof. dr. A A a str^ ito ,  escreve «Atteato oue tenho m - 
p r S o  em minha clinica o preparado CESSATYL, cnj. acçlo í  segura nu alfcegOca dolo- 
rt^u - — 0  no lavei clinico e prol. dr. Rodu, Vax, tambfm escrever -  -O preparado CES
SA rVL < um tios riue mais sc lecommendam contra o clcmcnlo dôr, pela efticacia dos 

seus resultados».

S E G U N D O

C  A  L r  c  ®  o  u
A salvacho das creanças, pois laz com que todo o perioüo da JcntiçSo 

passe sem a meno. moléstia. Calcifica c fortifica o organismo.

Ealslem Innumeroa preparado, para colelllcaçlo do orputano e eapecialniente ndieados nua 
canos de depauperamento orgânico, na luberculoae, ele, maa nenhum tem I  Indicação prectei 
do CALCEON. produeto opottKiapico rlgorr.zamente lorntulado no qual, atem do de osso 
fresco, entra o pó dss ttiyroidev, cm dose inilcalmat, tio, rlgoroiamente t “1“'  r«o h* 
contrí-mdlcadu na valiosa optntlo do illuslrsdo pedlitra, prol. Dr. Nasclmtulo Uurgrt 

Incontcilavelmemc um d»e gloriai da medicina brasileira.

T E R C K I E O

S  ET O  E  O  L
A melhor pasta para dentes, formula do prof.
Frederico Eyer, da Fac. de Medicina do Rio.

Todos os 3 são produetos do I N S T I T U T O  F R E U D F :R
Unlco# concesalonnrlos e vendedore# para ot Eatados do Norte: F e r r c l r *
0 * 1 » r  Aí Coni|i - Rua Major Facundo, 24*1 — Fortaleza — Crarâ. ■

VOA IjPd O C U R A .se  A aB N T E  PARA CONTA PRÓPRIA  NA PARAMVDA

a  Tê n

P a r a  o s  D o e n ç a s  d o
Colicasf^njpacbamento. Fal

ta «Io Appet»ie. Enjôo do mar 
Knjõo da gravidez. Palpim- 
çot-A Enxaqueca. Vomito.- 
Toniur.vv Gazes. Prlzâo de 
vonlre Mal c*>tar depois da 
comida. <-tc

Da cífcito nfallivel oas mo- 
Icsm is do F i g a d o ,  B a ç o  
c  I n f e s i in o s .

I M Mll.tl\L> <1«
>„ ,t, ,n.-o «Jv l"Ua «Itflb^lr»'

1 m tiniu c..m MGOALHX O t  O l HO  
na I vp lr.l. • .!" l-am* l«X.

=  M O T O R E S

ÒTTOO s mais afam ados no Brasil

m o t o r e s  a  g a z  p o b r e  o u  k e r o z e n e
M ach ln as para officinas, 

serrarias, a lgo d o o , caí<S. arroz, aa- 
su car, etc., etc.

SOCIEDADE DE MOTORES OEUTZ
O T T O  LEG ITIM O  L T D  A.

; Avriiict i Matquez de Olinda —■ P.ecife
I I H I I I I I I I I i m i l l , , I ....................a a m u a a W M



A UNIÃO — Terça-feira, 9 de março de 1926

P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L
E D I T A I .  N  X

Dí  ordem do <Jr. J&âo Maurício, prefeito do município d.t capital, 
Iaço pubhrar abai* ' a collectj das casas cctrmcrclae» c Industriara 
riesta capital para o corrente exercício, llcandu marcado o prazo de 
JO dia». comidos da publicação. para serem feitas cm petição dcvl- 
damnte selladas. as reclamações daqueties que «e julgarem ptejudl-

^Secretarla d* Prefeitura da Parahyba, 5 de fevereiro do 1926.

Anlslo Borres M. de Mello 
Secretario

C allerta da« ra»*« co«m itcrol*c* f  'lenta
ct>nltil< porn o r x r rc lc lo  do lf»*0

(ContmaoçOo)
t i r o i iU l I t .  I l«liun

7-> \n? nio fi ru.. B*rbr sa Jur.i.-r. ofliclna de sapateiro 
jf<5 Antrnío Rocha, botequim de -  • classe 
i&J Araújo & Moura, cana a rctciho dc I * classe 
747 Antonio Ba,mista dc .Macído.tcssa a retalho dc 3. classe 
24S An onio Oucrra, ctfidna dc barbeiro de 1.* classe 
252 O mesmo, sapataria dc 2 ‘ classe 
267 Aprijflo à Oalvão. sapataria dc 3.» classe 
í  .» A. Costa <S CU. botequim dc 2 classe

T r u r r u a  v is c o n d e  d c  Itnpnrlra  
lüfi Al ti no Coltlnh . casa a retalho dc 4.* classe 
159 Arthur de Paula e Silva, quitanda

ttnii M artin  l.rltAo 
« a Audio Porcino, botequim de 2» classe

R ua M areo* Itarhosn
206 Alexandrino .Mendoaça A norhn casa a retalho de 4.' classe 

A’.n .Id a  I». P e d r o  II
s i Antoek) Ca.vA:o Suuza$jnt s,ca«» a rctalhodc 4 . 'classe 

R n »  N tH (u r l
6lo Avolfho Cltaccn, oasa a retalho de 4* classe 

lltia  d o  ltl*po
f o Ant, n!o Francisco Cavalcante, pcdidra 
f r, O mrsír , forno de cal 
> n O mesmo, plar.ta de capim

ita a  do SrrtAu
274 Aojwías Freire, quitanda dc 2. cla»se

R n a  K o m a  c  M ello  
s n Avelino AxeiéJo Cur.ha, garage particular

n u a  M a cie l P ln h r ir n
193 Abdon Cavalcante Cfnanca, sapataria de 1 * classe

llu a  K u n srn li i r  M  « l f r r d o
211 Antonlo Vital da Silva Lima. cu»a a retalho de 4.* classe 

A v e u ld a  D. A d o u cto
s n Álvaro Frederico de A. e Albuquerque, casa a retalho 

de 4 classe
R un i s  d e  N ov em b ro

s n Anna Pessôa, quitanda 
s n Antonio Marlano, quitanda 
r n Antonlo Pedro Filho, casa a retalho de 4. classe 

IIdh  P o d r e  t .ln d o lp h o  
s. n Antonio Tó, planta »de capim

l lu o  P rnrtuoN o B a rb o sa  
14 Agripplno José de Araújo, oíficlna de barbeiro de 3.‘ 

classe
P ra ça  D a rã o  d o  A b la h y

õó Mfredo Pereira da Silva, casa a retalho dc 4» classe 
3ò Antcnio Targlno Delgado, essa a retalho de 4.* classe 
37 Angela .Marta da Conceição, quitanda

R un V isco n d e  d e  P e lo ta s  
147 André l.orobardl, ca*a a retalho de 3.» classe 

R un  IS a r*  o  da  Pavsnxem  
s n Affonso Alaia, muro cm terreno vago

l lu a  B u q u ê  d e  C a sla*
381 Antonio Ramos, botequim ae I. classe 
f n Antonlo Avres, botequim de 2» classe

t t r n ld n  D u a rte  da S ilv e ir a  
2t> Arthur de Moura Accloly, i hotographla de 2.* classe 

R u a  P e re g r in o  d c  C a rv a lh o  
152 A. A MoJIanda, restaurante de 2* classe

A v en id a  G e n e ra l O uorlo
> n A. ,Marque» & Cia., sociedade de sorteios 
l fl A Marques & Cia., fypcgmpho a máo

P ra eu  V e n o n c lo  iVelvn 
80 Agripplno Moura, b hequlra de 2.» classe 

i i i O mesmo, casa a ri-alho dc 4* classe
R um F.plCwele IV vson

431 Antonio André, pbarroacia de 3.-' classe
R un Uri>. J o sé  P e rc jtr ln o  

119 Aurino Bezerra, r.fflcina de barodro de 3. classe
A vcn ldu  M a re ch a l A lm e id a  U n rrrto

? n Antonio dc SanfAnna, cacimba com banheiro 
1076 A.toni.» Fcllx ds Silva, casa a retalho dc 4/ chssc 
1482 Ameba Bandeira, quimnda
f n Antonlo Joaquim de Sa. tAnna, cacimba com banheiro 

A aeu ltla  Ver»» C ru t .
> n Aogjsto Pessôa, casa a retalho de 4.* classe

A te u ld h  á lo r l in io  P c lv o to
b o Arthir Correia, casa a retalho de 4.» classe

33*000
132#000 
3.105000 
I431000 
335000 

3305000 
198500.» 
132*000

855800
135200

1325000

855C00

855000

B a n c o  d a  P a r a h y b a
Fi-ua M a c ie l  P in h e ir o , 7 7 -

C A P ITA L 1 .0 8 4 :8 0 0 $ 0 0 0
Tem  eorrrap o n d en te* em  U da« rld ad ei d* In te rio r  deate 

i:»«ndo e nn« p rlnelp ac* p inças do pnlc.
KfTeetnn dexeontos de notaa p ro n tlu o rl*»  r  d op llcalax de faetarav  tu 

em presta  so b re p en h o r de m ercad o rias  o 
eaoçAo de títulos ; faz ad ian tam en to  so b re efTcItos em  eoh ran ça.

Rccebc dinheiro cm dcpo«ito, abonando aa seguinte» taxas.
( I ) Conta Corrente de Movimento — — — — -  — — 3*/. a
(II)  « « Limitada até 10:0005 — - - - - -  5*/,
(Itl) . . . de 15 a 25:0005 - - - - -  6*/,
( IV ) Deposito a prazo fixo:

de 12 mcze» — — — — — — — — —

\ 6 ' -  - -  - -  - -  - -  
> 3 . - - - - - - - - -

( V ) Deposito com aviso prévio: 
dc 9 a 12 mezea — — — — — — — —
« 0 a 9 « - - - - - - - -
. 3, 6 ,  _ _ _ _ _ _ _ _

bedoria de Rendas da Para
hyba, G dc março de 1926. 
Pelo chefe, / Jossidonio Co^ta.

A n n u n cio s

8 7.  
7 7 .
6 7. 
57 .

7 7.
6 7 . 
5 7.

E n c a r r e g a -s e  d e  c o b r a n c a s  e p a g a m e n to s  n a s  c id a d e s  tio  <•» 
t e r t o r  e d e tita it  d o  p a iz , m e d ia n t e  m ó d ic a  co tn tn is w A ».

1 c i i t l c - ^ c  Uma bôa 
casa na rua S. Miguel n. 347, 
construída com material de pri
meira ordem, cm terreno pro- 
prio e murado, optlmo ponto 
para negocio, com seis por
tas dc frente, sendo três pa
ra a rua S. Miguel c trOs 
para a rua Martim Leitílo, com 
armação c ba!c3o de cedro c 
alguns utensílios proprlospara 
venda.

O motivo da venda é o 
dono querer mudar-se defini
tivamente para o interior do 
Estado. -

A' tratar á rua dr Sá Andra
de, 313.

(13 15)

«55800 secretario, Jo sé  Eugênio 
1105000 de Albuquerque.

Uns

935000
275500

135200
K ?« lita l < ic

c o m  o  p r n fto

( 5 - 4 0 )  

c  I t a ç A o ,
t l c  « O

555000 d l n «  — 0 ’doutorBeIino Sou 
to, juiz municipal do termo dc 

3855000 Sapé, em virtude da lei, etc.
1715600' sa^er aos 9 ue 0 Pre*

sente edital de citaçSo com o 
prazo de noventa (90) dias vi- 

855800 renl| e delle noticia tiverem e 
135200 interessar possa, que, se cs- 
135200 tando procedendo neste juízo 
855800 ao inventario dos bens dei- 

xados por fallecimento de 
385500 i i e u M l e d l i h  t l c  \ l i n c l -  

' d a ,  e como tenha o inventa- 
11 fOCO riante nomeado Luiz Dcusde- 

dithjde Almeida declarado exis* 
855800 tirem herdciros filhos de Anna 
135200 de Almeida, fallecida e casa

da que foi com Antonio Go- 
1715600 mes Barbosa, também falle- 
írxnm  c ido» de nomes c residênci

as ignorados; filhos dc Bibil- 
1325000 des de Almeida, fallecida, 
132S000 casada que foi com José Ac- 
775000 cí°iy. lambém fallccido, de 

nomes e residências ignora- 
2375600 dos, existindo também os 

herdeiros Monorio Augusto dc
105000 Almeida, residente na capital

(Continua)

da Parahyba, e Jo3o dc Al 
1325000 molda Barbosa, residente na 
855800 cidade de Guarabira, deste 

22osooo Èsted®. bem como o her
deiro José Accioly, residente 

115000 em Quixadá, do Estado do 
Ceará, e não convindo retar-

855800 dar 3 marcha regular do in- 
135200 ventario, pelo presente cha- 
275500 mo, cito e requeiro os men- 
or.eAA cionados herdeiros de INc iik -
8.1 >800 €j e i i m ,  ,|c* A l m e i d a
855800 a se habilitarem perante este 

juizo por si ou por procura
dores legalmente constituídos, 
a fim de tomarem parte na 
descripção dos bens deixados 
pelo de cujus, a qual terá Io-B n M r u m i o  P i i b l i c u '  I n & l r u c ç ô o  l * i i l » l i c a  

P r i m a r i a ' —De ordem do P r i m a r i a —De ordem do • nrimeiro de iu_
Revmo. Mons. Director Geral I revmo. mons. director geral n°  rtd rnr?onf(1 annft Jás 
ds Instrucçáo PuUlica, faço sei- da InstrucçSo Publica, faço 
ente aos interessados que, se sciente aos interessados que 
achando vagas as cadeiras ele- sc achando vaga a cadeira 
inentares diurnas infra men- j :  :_ í"
cionadas, são submelt.das a 
concurso, pelo prazo de 4C 
dias, a contar desta data, 
devendo as candidatas apre
sentar as suas pttiçGeS devi
damente legalisadas c in
struídas de documentos que 
as habilitem ao alJudido con
curso. nos termos do art. 57 
alineas 1. e 4/ e seus §§  
do regulamento vigente da 
instrucçâo primaria, combi
nados com o art. 60, alineas 
1.*, 2/ e 3.*. §  unico do ci
tado regulamento.

As cadeiras são as seguin
tes :

3/ categoria—sexo femi
nino da villa de Misericórdia.

4.* categoria sexo mascu
lino do povoado Bonito dc 
Santa Fé, do município de 
S. José de Piranhas, e mista 
do povoado S. Anna dos Gar
rotes, do município de Pi- 
aned.

Secretaria Geral da Instru
cçâo da Parahyba, em 27 de 
fevereiro de 1926. O secre
tario, José  Eugênio Uns de 
Albuquerque.

nho do corrente anno, ás 
onze horas, na casa onde re
sidiu o inventariado, nesta

rudimentar .„fia"«nenc , o „ a d a . l ^ J I^ ^ - te^
sâo convidados professores ■ b de revelia
das cadeiras de igual categoria |  “ue c|]egue a0 c0_
a requerem remoção para a „he^ ent04 de tofcdos man.  
mesma no prazo de 40 dias : presente edital
a contar desta daia, devendo . ç, ,  F 
os candidatos apresentar ^ ^ o v en ta ' dias oue sPérá 
suas peüÇOes Oevidameme, d| £ arq V  c0StUme.
msiruidas de documentos q u e ;e bljcado la «A üniSo", 
os habilitem ao re M d o  cçn -, ^  . officip , do Estad 
r„ ..r . de remoejto nos termos ]]aB (órma da ,ei. Dado e pas.

de
affi-

curso de remoção, nos termos 
do art. 53 do vigente regu
lamento.

A cadeira é a seguinte c a 
deira rudimentar do sexo 
masculino do povoado Olho 
d’Agua, do municipio do Ca
tolé do Rocha.

Secretaria geral da Instruc
çâo Publica da Parahyba, em 
27 de fevereiro de 1926. O 
secretario, José Eugênio Lins 
de Albuquerque.

( 5 - 4 0 )

l i i M n i c o á o  P u M I c u  
P r l i n u r i n -  De ordem do 
revmo. mons director geral 
da Instrucçâo Publica, faço sci- 
ente aos interessados que se 
achando vaga a cadeira rudi
mentar infra mencionada

P i i l i l i c u

sado nesta villa de Sapé, do 
Estado da Parahyba do Nor
te, aos dois (2) dias dc mar
ço de 1926. Eu, Antonio Jo 
sé de Mendonça, escrivão de 
orphâos, o cscrevi. (A) Belino 
Souto juiz municipal. Está 
conforme com o origina!; dou 
fé. Sapé, 2 de março de 1926. 
O escrivão de orphâos, An
tonio Jo s é  dc Mendonça

(3-5)

I I h im *o «Iti l * n r a b > -  
I»m -  8 / c h a m a d a  d c

P r l n i u r l n  — De ordem do| c a p i t a l  Segundo resolu-
revmo. mons. director geral 
da Instrucçâo Publica, laço 
sciente aos interessados que 
sc achando vagas as cadeiras 
elementares diurnas infra men
cionadas sâo convidados pro
fessores de cadeiras de egual 
categoria a pedirem remoção 
para as mesmas, no prazo de 
40 dias, a contar desta data, 
nos termos do art. 53 do 
vigente regulamento da In6tru-

submettida a concurso de pro-(cçâo Primaria, combinado com 
vimento pelo prazo de 40 dias, j o art. 60, alineas l .\ 2 / e 3 \ , 
a contar desta data, devendo §  unico do citado rcgulamen 
og candidatos apresentar as to.
suas petiçOes devidamente Ic- J As cadeiras sâo as seguin- 
gallzadas e instruídas dc d o -, tes:
comentos que os habilitem aoJ 3.* categoria-Cadeira do] 
referido concurso, nos termos sexo feminino das villas dw ‘ 
d i art. 42 do vigente regula- S. José de Piranhas, Cabe ' 
mento da Instrucçâo Primaria, dello e Cabacciras.

Cadeira rudimentar mista! 4.* categoria-Cadeiras mis-1 
do povoado dc Tavares do|ta$ dos povoados Taclm a.j 
município da Princcza. do município de Araruna e

Secretaria geral da Instru- Gurlnhém, do município do j 
cçAo Publica da Parahyba, cm Pilar.
•j7  do fevereiro de 1926. O , Secretaria Geral da Instru

ção da directoria deste Banco, 
sâo convidados todos os se
nhores accionislas a, de I a 
30 de março proximo, vir pa
gar na thesouraria deste Ban
co 10 ., do capital subscripto. 
sob pena de multa de 2% 
dentro dos 30 dias subsequen
tes áquellc prazo, c coinisso 
por fim. Parahyba do Norte, 
23 de fevereiro de 1926. João  
Coêlho—gerente, J. Melrellles 
—con»ador.

(7 30)

| jy < *cn  l * a r a h y  Im i i i »  scs constantes do programma, 
e i l i t n l  n .  De ordem [que a sorte na occasião de

do sr. Director do Lyceu Pa- signar. 
rahybano, faço publico, a quem I Prova oral: arguiçâo reci- 
interessar possa, que de 5 a ' proca dos candidatos sobre a 
20 de março vindouro, esta-1 matéria circumscripta aos pon- 
rá aberta nesta secretaria das j tos designados pela sorte, 
10 ás 14 horas a renovação sendo concedidos 30 minu- 
de matriculas do curso gym-1 tos prorogaveis para cada 
nasial e das de agrimensura arguiçâo. 
e commercio, c, de 22, inclu-1 Prova graphica sobre de- 
sive, a 31 do mesmo mez, a senho, geographia e outras 
matricula para os candidatos matérias, que a possam ad- 
ao primeiro anno de ditos mittir, conforme o ponto sor- 
cursos. Secretaria do Lyceu teado.
Parahybano, 27 de fevereiro Prova pratica, para musica

% — 7 canoas
grandes, dc madeira dc lei, 
todas em bom estado de con
servação, próprias para con- 
ducçâo cie madeira, cada uma 
tem capacidade para duas mil 
toneladas de peso, tanto que 
algumas destas canôas estão 
prestando serviço no rio Para
hyba. na ponte Batalha.'Quem 
preknder comprar, p ';de diri
gir-sc á rua Maciel Pinheiro, 
n. 395, a JoSo Carlos.

(3 3)

de 1926. O secretario, Jo õ o  
Brattlio d'Andrade Espinola 

( 5 - 2 5 )

■ • r e f e i l n r t »  f l u n i v l -  
l» a l  — E d i t a l  n .  9
De ordem do dr. João Mau
rício, prefeito da capital, faço 
publico para conhecimento de 
quem interessar possa, que 
se acha em deposito desta 
Prefeitura, um cavallo russo, 
com cangalha, o qual será 
posto em hasta publica, no 
dia 13 do corrente, ás 13 ho
ras, cm frente ao Paço Mu
nicipal, na praça «Barão de 
Abtahy*, caso o seu dono 
não appareça para rctiral-o, 
exhibindo documentos devi
damente legalizados, dentro do 
prazo de 8 dias, contados des
ta data.

Dito animal foi apprehen- 
dido pel«a policia que o en
viou a esta Prefeitura, para 
os fins acima. Secretaria da 
Prefeitura, 6 de março de 1926. 
Anisio B orges M. dc Mello, 
secretario.

IC ftc o lu  \ o r m « l  — De
ordem do sr. dr. director 
da Escola Normal da Para
hyba, faço publico que estão 
abertas na respectiva secreta
ria, as inscripções para o con
curso da 2 .4 cadeira de Peda
gogia do 2 .’ anno e de Traba
lhos Manuaes do mesmo anno 
desta Escola, de accôrdo com 
o que estabelecem os dispo
sitivos constantes dos artigos 
114, 115, 116, 124 e 127, do 
regulamento vigente deste es
tabelecimento, ficando marca
do o prazo de sessenta (60) 
dias a contar desta data a fim 
de que os interessados se ha
bilitem ao mesmo concurso.

O candidato deverá provar 
que é brasileiro ou naturali
zado, ter idade superior a 21 
annos, estar no goso de seus 
direitos civis e políticos, ter 
moralidade, ter sido vaccinado 
e nâo soffrer moléstia conta
giosa ou repugnante, e nem 
ter defeito que o incompati- 
bilize com o magistério.

Além dos documentos para 
prova desses requisitos, po
derá o candidato cxhibir ou
tros que julgar conveniente, 
como títulos de habilitação, 
provas de serviços prestados 
ao ensino, passando, o secre
tario recibo desses documen
tos, se a parte exigir.

Nâo será admittido á Ins- 
cripçâo o que houver cum
prido pena de prisão ccllu- 
lar, sem ou com trabalho, ou 
que tiver Incorrido em crime 
contra a segurança da honra, 
da propriedade e dos bons 
costumes.

As provas do concurso, se
rão

Prova escripta: desenvolvi
mento de qualquer das the

secretario, José Eugênio Lins cçâo Publica da Parahyba, em 
.ic Albuquerque. 27 dc fevereiro dc 1926. O

Avenida 5 dc Acosto, 49 
Cod». RIBEIRO, BQROES, 
A B C, 5.* Edicçao.

End. Teteg. -  LUCENA 
Caixa Postal. 10U 

Parahyba do Norte

Jí. LU C B M Ji
AGENCIAS, REPRESENTAÇÕES, CONSIGNAÇÕES

Agente Geral no Estado da ANGLO SUL AMERI 
CANA Cta. de Seguros marítimos, terrestres c 

contra accldentes no trabalho

e trabalhos de agulhas, e tra
balhos manuaes e physica e 
chimica, sendo a destas ulti
mas disciplinas feita no labo- 
ratorio, sobre o ponto sor
teado.

Além das provas especifi
cadas, cada candidato pres
tará uma outra no dia utll 
immediato, a qua! consistirá 
no ensino do ponto sorteado 
na oral a uma turma, de 
alumnos.

Quando o concurso versar 
sobre a cadeira de Pedago
gia e Pedologia, o program
ma dos pontos abrangerá tam
bém a legislação escolar.

Haverá uma prova pratica, 
consistindo no regiroen dos 
cuisos primários, durante uma 
hora, para cada candidato’ 
sendo vedado a cada con 
corrente assistir ás provas dos 
demais, antes de ter prestado 
a sua prova.

Os candidatos ao referido 
concurso poderão comparecer 
na secretaria desta E sco b , to
dos os dias uteis, de 9  ás  15 
horas para pedirem as ins- 
trucçOes necessárias, que se
rão attendidos. Secretaria da 
Escola Normal, em 6 de mar
ço de 1926. Pelo secretario, 
Aluisio da Silva Xavier^

( ampiitti ilrn iide-
Vende-se uma bôa casa com 5 
quartos, 3 salas, cm um dos 
melhores pontes da cidade. 
Tem installação electrica. Tra
te-se na Pharmacia S. José, 
naquella cidade.

( 1 1 - 1 5 )

n e c e h e d o r h i  d e  l l c n  
d o s  — E d i t a l  n .  6 -  
l ln M f n  — I
p r a ç a —De ordem do cida
dão administrador desta re
partição, faço publico para 
conhecimento de quem in 
teressar possa, que, no prazo 
de oito (8) dias a contar 
desta data, será vendido, á 
base de seu valor official 
(1:200£000) em hasta publica, 
ás portas desa mesma repar
tição, um (1) caixão contendo 
facas de ponta de producção 
do Estado, com o peso bruto 
de 116 kilos, apprchendido 
como contrabando pelo posto 
fiscal dc Cabedello, na con
formidade dos arts. 168 e 
169 do regulamento n. 43, 
dc 28 do maio de 1892 ç §  
4.* do art. 66, do regula
mento que baixou com o dec. 
n. 1.305, de 29 de setembro 
de 1924. 1.* Secção da Rccc-

€ '« M a -V e n d e -se  uma bôa 
casa para família, sita á rua 
Barão do Triumpho n.*i 359, 
á tratar no Banco do Brasil 
— Parahyba.

( 1 5 -3 0 )

Companhia ãz Navegais,
Lloyd Brasileiro
3=>xa.<5**. S e z v u lo

R i o  d e  ]n n « l? o

LINHA DE LIVERPOOL

Natal, Ceará. Maranhão, Pará, Llsbôa, Leixôcs, Havcrc c lirtr; ■ 

LINHA CABEDELLO -  PORTO ALEGRE 

n o u u o n n t t  lanirá no dia 11O Vapor— » » w n u w « « < »  » “ « 11 1 1 1  ■ nu ui.i 11  U7 CCrffc
pan Rccifc, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santo.-. Paranz;.» 
Grande, Pelotoi. c Porto Alegre.

O vapor s  sahlrá no dia 16 para o
destino e com a mesma escala.

LINHA EXTRAORDLVARIA
O vapor l  l  Y U l i  — presentemente no porto tgJ 

amanhã para Recife, Rio c Santos. RECEBE PASSAGÉIRCS '-a*; 
RECIFE.

PARA O NORTE

O vapor— 11.4(11 % — sahirá no I O paquete-PAR.t -  
dia 12 para Natal, Ceará, Maranháo dl3 tl para Recíic, Maceió, B*, 
c Pará. e Rio de Janeiro.

PARA O NORTE I FXSA ?  3UL
I O vapor - J O i O  U ,FU k  

O vapor— l l O l H t u a c S  4 l .-  -sahirá r.odia I9para Red*»  ̂
% KM—sahirá nodia 19 para Natal, ceiô, Bahia e Rio de Janeiro. 
Ceará, Maranhão e Pará. i

LINHA manac s-.montevi:
PARA O NORTE O paquete — HA.VTO.s-ah 

! no dia 21 do corrente para D..i 
O vapor — M A V A 09 — ublrá Maceió, Bahia, Victori*. F < 

o dia 26 para Natal, Ceará. Tu- - Janeiro, Santos, Paranagua.S_ F-& 
toya, Maranhão e Pará. cisco, R. Grande e Mostevi-t;

0 | H im u  <»c< *u*Sâo -
Vende-se o prectlo n. 2 4 1 na 
avenida General Osorio. A' 
tratar com Edisio Cirne, no 
mesmo prédio, até o dia 11 
do corrente, e dthi por diante 
em Bananeiras.

(3 10)

i e m l p - s e - l l n i a  família, 
retirando-se deste Estadu, re
solve vender diversos moveis 
e utensílios domésticos, tudos 
em petíeito estado. A* tratar 
á rua General Osorio, 408 ou 
Sá Andrade, 406.

( 3 - 5 )

Recife................
Macelç...............
Bahia ................
Vlctoria.............
Rio dc Janeiro.
Natal...................
Ceará................
Maranhão.........
Pará.................

/* classe 2» classe 3h classe

205600 1457CO 85500
525500 395000 215200

1145300 835800 455100
I95R00 1-1C5300 785100

2428000 1808000 965609
23870C 1753C0 9S700
90S600 675500 385500

1655000 I23830J 651700
2201000 1631500 875000

A Companhia recebe cargas para os portos do Ama» » »  
Manáos, con transbordo em Belém, sem alteração no» fretes eataoeieoc

E' necessário a apresentação de attestado de vaccfcJ, p* 
acoulstção dos oühetes de passagem.

As passagens de Ida e volta gosam do abatlmenio de 1/

AVISO—Par* vUlta ao» vapores descí Companhia, torn- 
nccesiario a aoreter.ração do ingreno ttlgnado p:!s Agcnri», - 
dltiitc o pagamento da importareis de 104OX) por peno»

E seriptorte e Bari
da fe n. I* . Tolefshone. 88-A

} o ; k  d t  M t n d o a f o  F aríodi
A g e n t ç

uma côsd 
ae tijolo, recentemente con 
struído no aprazível bairro*de, 
Cruz de Armai, tendo bons. 
commodos para negocio c fa
mília.

Fica no fim da Unha de 
bonde. |

O motivo da venda é o 
proprietário querer mudar-se 
para outro Estado.

A* tratar na mesma, q u e ! 
tem o n. 140.

(19 30) .

Fabrica de coriumes S. F
.  O -  'C T  -  . .

t  gt 4 V » É ’ A’.« H R i€ '.A  A  V A i* O H  Curtem  
..w e h f o t n o  r a q u e t a s  p r e t a s  e d e  c ó r e t .  B uffa ls  
ô»*«t: íoo, í* c lic a s  b r a n c a s  e  d e  e ò re s . C n rn e ira i  
p r e t a s  e d e  e ô r e s , e tc . E s p e c ia l is t a s  esst raque
ta s  e n r e r n i s a d a * e A ro m »  m a r e a  re sis le o le . - 

1 C u r t e m  a o  r e y e t a t  s õ ta  e r a s p a s  tasniaadat, 
; t'tts p a s p r e p a r a d a s  p a r a  o  f a b r i c o  d e  matai 

e  ta»»*asiC<rs, e tc .

pratis
Up. J .  Sph.illcr

Fx-cUnico em Laystn (8a- 
issa). Especialidades: Tuber
culose, LUspepsia, Fraqueza 
genital. Moléstias infecciosas 
da pelle, Neurasthenia. Ane
mia, Lyniphatlsmo, Molés
tias dos Intestinos, d«> Es
tômago. dos Rins, Figado, 
Bleno.rha t. etc.

ENDEREÇO -  Posta res
tante— Diarlo dc Ptmarnbuco.

NOTA - Mande a descri- 
pçáo completa da moléstia 
e o endereço certo do do
ente c também um seUo do 
correio dc 200 íéis para a 
resposta.

P r t a U i *  ,-c n  M e ia lb n  d t O aro  « «  e x p o » !ç J o  i c  S l i *  i
r1 ca iei;a i S-ita  Ctdaie.

F t a l s r l c a  o  e M O r l p t o r i o : Ladeira S. Francis 
| . 53. C  ixa Postal, N.* 40. f o d l g o -
5 — R ibeiro, Borgeti e %. « .  C. J».* cültúu

LTeIrfraikinikv - -  C IS N Â O . -  Parahybi» 4»

*>♦< >«■

Ferfir^ tjsraeiío Cis. Limitai
(COMPANHIA .CMMERCIO E MAVÉQAÇAO

PMvsucni |i'uiidrN a r u i « /e n s  uh llti
Kn rs  t h r s .  lllo  «to J a n e i r o .  «tc%CtuM<Io* a |U«rrt«r m 
«•Hilorlia ruiu  «*u sem  u u r r a u t r i ,

K R O N C K  :
P A R A H Y U A  O f  N íM . l H

COMPII<%l)Olir.H 16 lí
«<: r i í i i n j b  »><•: i i .u i b í I o

PRIí!%Ni% I
i m i i i  i< ;n i n n i i » i u

IMIIHIOI RIO OI.ÜO d»lí
* 7 % I I 0 « '0  O l í  i O

V a p c r t ís  e s p a ia d c s

Y i a g e m r e g  l a r

J  14 * 11%

V i s t g : e r a  e x t r a c  
c t i n a r l a

Ageritcs das cooi/ianbhis de rapo/•« - ,\«r*i«Unt». í t , 
ILIoycl, U rem ru  ; H»ntbur*-*4ti«li»m«rtli.««lfc«l»<» 
Oauipr». (!«■• IlHiultur»; ImIUc Nnutl* 
liln lr , l'o|iraliM|(ur; .SWi i i IhiuU l.tujtf (WfHs.l •<*«*. 

H a u g o iiiiá .

PEREIRA CARNEIHÜ &
(C o io p a n h ib , C on^ n*trcn

C . , L ;.A :if.-’.L)A
o NKV«j|a. t o ;

Agentes da companhia .' seguros 1 5 r l
(ImIi Ar H em tn tH i' Btiisuruiiee ContpHny 

I J n r i l t M l ,  K . o m l m

REPRESENTANTES DE DIVt RSOS t \MC<vP.scriptorio - -  RUM 5 i r. U (\Q S » 0  h
CAIXA L‘0  ; « z :-.t,lO N V 

H n d , t o l o g r u p l t i t  . XC.Jv< >fv«- '

s o

Espetado de Santos e escalas 
nodia M do corrente, sahirá no; 
im smo dia para Natal. Ceará «■ 
Moasoró

l’o* eo .rv ; rom * • í he Aduuoti Rlrer 5 
n companv» c:«i co^pvihln reriíbc carga para ; j  p 

d '■ O ». .1 , obldos, PArlnt.n- i«>co*!t « iJ - Miiiu.n com‘traa»ti 
Ba .i, tornado oi ba»e r.» quatro lâhfdaa racinaes do* vz; 

ilrt.uieMa Hnjp e o , a» euae» tém logar á» 9 horas da ma<ihj do« 
7, 14, 21 e 23, de cada mr*.

t.cvíne-ae 4 »ra. t...icgadorc» que »• otden» de cs 
(oriiccldas a»é a vespera da sabida do» vapore»,

■ , j  c -ii.neoto» c dtfcpacho* devci i scr entregue» i agor,

PX"I VT.V^rxU A*. d.'II de i ubacqU i  ti lo  eniit
o - >e apn scutnçlo do» conhe-im. nto» e de*p • :io* federa

I M R U R  t  A '  A  ' : 1 i o r r l d o »  l . f *  d - : t *  d o  - c r m ln o  d *
.i<a d; -apOi, .. c i«-ia .• tvm*râ coi hrci cuto dc recUmaçf

.1 ,̂1 r i> on . icndn*. frcíe» vah^e», í  tratai 0

K r ò r t c k o  & C o . t ip .

.jAÉi
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